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ABC, que enfrenta Vitória hoje 
à tarde no Frasqueirão, anuncia 
mais um reforço: Eliandro, 
atacante do América (MG)

Com início das obras de 
mobilidade, Urbana será 
transferida para a Ribeira. 
Relógio da Copa é acionado.

CDL promove evento para 
mostrar peso dos impostos 
sobre preços de bens de 
consumo.

Delegado presta  depoimento 
sobre  Pecado Capital e diz não 
ter dúvidas que houve tráfi co de 
infl uência em transferência.

/ DIA DE CÃO /  POLÍCIA BOTA 800 HOMENS NAS RUAS APÓS ONDA DE ATAQUES E 
INCÊNDIOS QUE ATINGIRAM SETE ÔNIBUS E UMA VAN EM NATAL E PARNAMIRIM; CRIMES 
SÃO ATRIBUÍDOS AO PCC; NO TIROL, APARTAMENTO NO 11º ANDAR PEGA FOGO

Greve de  agentes penitenciários, 
rebeliões em Alcaçuz e transferên-
cia de presos podem estar por traz
dos atos de vandalismo contra ôní-
bus ontem em Natal.

Ataques foram orquestrados e 
aconteceram em todas as regiões da 
capital e em municípios da Grande 
Natal. Circulação de ônibus  foi in-
terrompida às 23h. 

Polícia prendeu três suspeitos 
que podem dar pistas sobre 
origem e autoria da organização 
das atividades criminosas que 
aterrorizaram a cidade.

 ▶ 1. Ônibus incendiado à tarde na Cidade 

Verde. 2. No interior do ônibus, bancos 

queimados. 3. Van em Parnamirim pichada 

com marca do PCC 4. No interior da van, 

marca do vandalismo. 5. No Tirol, outro 

susto: apartamento pega fogo. 6. Populares 

apreensivos observam incêndio em edifício
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O TEMOR DE novos ataques a ôni-
bus, oito ao longo do dia em toda 
Natal, levou os motoristas do 
transporte público de Natal a pa-
rar as atividades ontem à noite. Às 
21 horas, logo em seguida ao úl-
timo ataque ocorrido em Igapó, 
Zona Norte da cidade, os moto-
ristas da empresa Guanabara fo-
ram os primeiros a cruzar os bra-
ços.  Já às 23 horas a paralisação 
foi total Nenhum ônibus circulava 
pelas ruas e avenidas da Capital. O 
resultado: paradas de ônibus lota-
das, pessoas insatisfeitas e medo 
por todos os lados. 

No entanto, de acordo com 
Marcos Miranda, um dos direto-
res do Sindicato dos Profi ssionais 
dos Transportes do Rio Grande 
do Norte (Sintro), não houve qual-
quer comunicação aos motoristas 
e cobradores para que paralisas-
sem o serviço. “Nós pedimos, sim, 
para que as autoridades públicas 
cuidem da segurança de toda a ca-
tegoria. Não podemos pedir que 
cruzem os braços”, afi rmou Mar-
cos Miranda.   

Apesar disso, ao longo de ruas 
e avenidas da Capital, o que se viu 
foram dezenas de ônibus com lu-
zes apagadas em direção às em-
presas. Aos usuários do transpor-
te público só restou o temor de no-
vos ataques. “Nunca vi isso. Esta-
mos morrendo de medo. Vou ligar 
para meu pai para vir me buscar”, 
contou Elaine Cristina Silva, estu-

dante universitária.
Elaine e um grupo de amigas 

estavam esperando há 40 minutos 
um ônibus para o bairro de Nova 
Natal. Elas foram liberadas mais 
cedo da faculdade. A direção da 
instituição informou que o último 
horário de aulas – das 21 às 22 ho-
ras – seria cancelado. 

O grande temor dos usuários, 
no entanto, era não ter informa-
ções sobre o que estava aconte-

cendo na cidade. “O pior é que não 
sabemos de nada. Me falaram dos 
ataques e que podem tocar fogo 
no nosso ônibus, mas a razão de 
tudo isso ninguém sabe”, revelou a 
professora Raquel Carvalho.

Segundo Augusto Maranhão, 
diretor de comunicação do Sindi-
cato das Empresas de Transpor-
te Urbano de Passageiros (Seturn), 
ontem, às 23 horas, toda a frota do 
transporte público da Capital pa-

ralisou as atividades. O diretor dis-
se ainda que a medida visou coibir 
novos ataques aos veículos. E hoje, 
os ônibus reiniciaram as ativida-
des somente às 05 horas da ma-
nhã. “É melhor que os carros pos-
sam sair já durante a luz do dia. É 
uma prevenção”, fi nalizou.

MADRUGADA 
SEM TRANSPORTE
/ TERROR /  ATOS DE VANDALISMO E ATAQUES A ÔNIBUS REALIZADOS ONTEM DEIXARAM A 
GRANDE NATAL SEM TRANSPORTE COLETIVO A PARTIR DAS 23 HORAS

 ▶  Redução do número de ônibus à noite deixou paradas lotadas

VANESSA SIMÕES / NJ

A PREFEITURA DE Parnamirim on-
tem fez a entrega de 352 imó-
veis destinados a famílias de bai-
xa renda. O Condomínio Nelson 
Monteiro, no bairro de Rosa dos 
Ventos, foi o primeiro dos oito 
empreendimentos fi nanciados 
pelo Programa “Minha Casa Mi-
nha Vida”, uma parceria entre 
a prefeitura e Caixa Econômi-
ca Federal. Até 2012, o municí-
pio pretende disponibilizar 3.728 
imóveis.

Segundo o prefeito de Parna-
mirim, Maurício Marques, o ob-
jetivo é sanar o défi cit habitacio-
nal do município. “Temos um nú-
mero défi cit de 10 mil habitações, 
mas estamos caminhando para 
sanar este problema”, disse ele.

Na obra foram investidos R$ 
14,4 milhões. A prefeitura plane-
ja entregar outro condomínio, o 
Valdemar Rolim, com 496 apar-
tamentos. A Secretaria de Habi-
tação e Regulamentação Fundiá-
ria de Parnamirim explica que os 
novos moradores assinaram um 
contrato para quitar o aparta-
mento em 10 anos. A mensalida-
de será de 10% da renda de cada 
família. Para cada apartamento, 
será permitido até três salários 
mínimos. 

Os contemplados também 
não podem alugar ou vender o 
imóvel durante três anos. “É um 
grande programa de inclusão, 

com moradias dignas, de quali-
dade”, comentou a Secretária de 
Habitação, Ana Michele de Fa-
rias. A prefeitura também isen-
tou por 10 anos os moradores do 
pagamento do ISS e IPTU. Par-
namirim, hoje, representa 47% 
da meta estabelecida para o pro-
grama “Minha Casa Minha Vida” 
no Rio Grande do Norte. 

Comemorando a primei-
ra casa própria, a doméstica de 
casa Jane Paula da Silva não vê 
a hora de fazer a mudança. Ele 
pretende fazer a mudança nes-
ta semana. Além dela, o apar-
tamento com dois quartos, ba-
nheiro e área de lazer será como 
um “novo fi lho” para ela. Antes, 
morando no bairro de Passagem 
de Areia, ela arcava mensalmen-
te com R$ 180 de aluguel. Agora, 
com a nova moradia, ela pagará 
apenas R$ 50 por mês. 

Morando ao lado de uma es-
cola, posto policial e de um posto 
de saúde. Tendo ainda toda área 
do condomínio saneada, a do-
méstica conta que o futuro para 
seus fi lhos será bem diferente. 
“Nossa vida será bem melhor”, 
comemorou. Outro benefício de 
todos os moradores é que todos 
receberão lâmpadas e geladei-
ras mais econômicas, num con-
vênio da prefeitura com a Com-
panhia Energética do Rio Gran-
de do Norte.

 ▶  Fátima Bezerra e Maurício Marques na entrega dos imóveis

VANESSA SIMÕES / NJ

PREFEITURA E CAIXA 
ENTREGAM APARTAMENTOS 
DO MINHA CASA

CONSUL AMERICANA 
CONHECE PROJETOS 
ECONÔMICOS DO RN

/ PARNAMIRIM /

/ PARNAMIRIM /

EM CONTINUAÇÃO À sua primei-
ra visita fora de Pernambuco, a 
nova Cônsul dos Estados Uni-
dos no Brasil, Usha Pitts, acom-
panhada do vice-cônsul, Leo-
nel Miranda, esteve na Secreta-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec) no início da noite 
de ontem, sendo recebida pelo 
secretário Benito gama que lhe 
apresentou os projetos econô-
micos do estado, afi m de que fu-
turas parcerias possam ser reali-
zadas entre o Estado e o governo 
Americano.

O secretário já havia encon-
trado com a Cônsul no dia an-
terior, junto ao vice-governador 
Robinson Faria e, na ocasião, fa-
lou sobre a presença de empre-
sas norte-americanas no forne-
cimento de equipamentos para 
a área de energia eólica,  a cadeia 
produtiva de petróleo gás, o re-
cente leilão do Aeroporto de São 
Gonçalo e a ampliação prevista 
do porto de Natal.

Ontem Benito Gama foi mais 
específi co e apresentou em uma 
rápida palestra o potencial eco-
nômico do estado nas áreas de 
fruticultura, energia eólica, tu-
rismo e mineração. O secretário 
sugeriu à Cônsul, a participação 
dos empresários americanos no 
setor turístico do Estado que de-
verá se expandir nos próximos 
anos com os investimentos pre-

vistos. “Estamos sem bandeira 
de grupos americanos para in-
vestir no turismo”, destacou Be-
nito Gama.

De acordo com o secretário, 
Usha Pitts fi cou interessada com 
a sugestão. “Ela fi cou interessa-
da em trazer hotéis para o esta-
do. Levará as informações para 
o governo americano e vamos 
aguardar os desdobramentos 
para futuras negociações”, infor-
mou. Gama relatou que a Côn-
sul também se interessou pelos 
investimentos no Porto de Natal 
e no Aeroporto em São Gonçalo 
do Amarante.

A visita aconteceu para que 
a Cônsul pudesse conhecer me-
lhor as potencialidades do es-
tado. Em sua agenda ela tam-
bém se encontrou com outros 
setores do Governo Estadual e 
do município. De acordo com 
a Cônsul, o governo americano 
está disposto a encontrar situa-
ções e projetos que gerem bons 
investimentos. Ela mostrou-
se admirada com os preparati-
vos para a Copa no Estado. “Na-
tal é uma cidade pequena, mas 
vi que estão tomando todos os 
cuidados para receber a copa”, 
declarou apontando o Aero-
porto, as obras de transporte e 
a arena das Dunas, como pro-
jetos que evidenciam um misto 
de ações simultâneas.

O GOVERNO VAI mudar o progra-
ma de transferência de renda 
Bolsa Família. O objetivo é me-
lhorar sua efi ciência na erradica-
ção da extrema pobreza --princi-
pal promessa de Dilma Rousseff .

As mudanças serão de-
talhadas pela ministra Tere-
za Campello (Desenvolvimen-
to Social) na manhã da próxima 
segunda-feira.

Segundo a assessoria da pas-
ta, as mudanças promoverão 
“maior atenção a crianças e ado-
lescentes”, parcela etária da po-
pulação em que se concentra a 

pobreza extrema --defi nida pela 
renda individual de até R$ 70 por 
mês.

Em junho, ao lançar o plano 
Brasil sem Miséria, o governo já 
tinha expandido o Bolsa. O pro-
grama paga diferentes benefí-
cios proporcionalmente ao nú-
mero de fi lhos. Antes, o paga-
mento levava em conta no máxi-
mo três fi lhos por família. Com o 
plano, o número de fi lhos subiu 
para cinco.

Em março, os pagamentos 
do programa tiveram reajuste 
médio de 19,4%.

FOLHAPRESS

A PONTE PRETA perdeu para o Grê-
mio Barueri por 2 a 1, ontem à 
noite, fora de casa, e pode cair 
da vice-liderança para a quar-
ta posição ao fi nal da 24ª roda-
da da Série B do Campeonato 
Brasileiro.

O time da Campinas pa-
rou nos 43 pontos e pode ser 
ultrapassado por Náutico e 
Americana.

O time pernambucano, com 
41 pontos, encara o Salgueiro, 
em Recife, hoje à tarde. Tam-
bém hoje, o Americana, com 40 
pontos, pega o São Caetano, no 
ABC, e se vencer fi cará na frente 
da Ponte pelo maior número de 
vitórias na competição.

Em Barueri, Marcelinho, aos 
6min, e Léo Gamalho, aos 25min 
do primeiro tempo, fi zeram os 
gols do time da casa. Lúcio Flá-
vio descontou para a Ponte, aos 
43min da etapa inicial

ASA 3 x 1 Criciúma

Vila Nova 1 x 2 Bragantino

Duque de Caxias 1 x 1 Sport

Barueri 2 x 1 Ponte Preta

Resultados de ontem

Icasa x Boa

Náutico x Salgueiro

São Caetano x Americana

Guarani x Portuguesa

Paraná x Goiás

ABC x Vitória

Confrontos de hoje

DERROTADA, PONTE 
PRETA PODE PERDER 
VICE-LIDERANÇA

GOVERNO MUDA 
BOLSA FAMÍLIA POR 
MAIS EFICIÊNCIA

/ SÉRIE-B /

/ SOCIAL /

 ▶  Ponte perdeu para o Grêmio Barueri ontem à noite

ADRIANO LIMA / FOTOARENA / FOLHAPRESS

HOMENAGEM A HENRIQUE

VANESSA SIMÕES / NJ

O senador Waldir Raupp(RO) presidente nacional do PMDB, 
representou a direção nacional do partido na homenagem que o líder 
peemedebista na Câmara, deputado Henrique Eduardo Alves, recebeu 
ontem pelos 40 anos de atividade parlamentar. Evento realizado no 
centro de Convenções foi organizado por entidades empresariais do 
Rio Grande do Norte.

MAIS
EM CIDADES 9



O desembargador Caio Alen-
car negou na tarde de ontem o 
pedido de liminar em habeas 
corpus impetrado em favor de 
Rychardson de Macêdo Bernar-
do, ex-diretor do Ipem aponta-
do como o chefe da organização 
criminosa do esquema de cor-
rupção no órgão. 

Na decisão, o desembarga-
dor afi rmou que não vê como 
se aplicar ao caso dos autos, ao 
menos na fase em que se exa-
mina superfi cialmente os fun-
damentos da impetração, as ra-
zões que embasaram a deci-
são do juízo da 7ª Vara Criminal 
de Natal para revogar a prisão 
temporária dos demais agen-
tes identifi cados na investiga-
ção que deu origem ao habeas 
corpus. Alencar explicou que, 
no caso, “discute-se a legalida-
de de prisão preventiva, decre-
tada, também para garantia da 
ordem pública, cuja natureza e 
fi nalidade diferem da outra mo-
dalidade de prisão, a temporá-
ria”, escreveu. 

Apenas Rychadson de Ma-

cedo Bernardo e o empresário 
Rhandson Rosário de Macedo 
Bernardo permaneciam presos 
ontem no quartel geral da Po-
lícia Militar. Aos demais acu-
sados, o advogado Daniel Vale 
Bezerra, o analista de sistemas 
Adriano Flávio Cardoso Noguei-
ra e o engenheiro civil Aécio Alu-
ízio Fernandes de Faria, a Justi-
ça concedeu o habbeas corpus. 
O trio vai responder em liberda-
de ao processo. 

Entre os crimes pelos quais 
Rychardson e outros quatro ex-
funcionários do Ipem terão que 
responder à Justiça estão a con-
tratação de funcionários fantas-
mas, concessão indiscriminada 
de diárias, fraudes em licitações, 
peculato, recebimento de propi-

nas e criação de empresas para 
lavagem de dinheiro.

Um pedido de habeas cor-
pus em nome Rhandson Mace-
do aguardava ontem a aprecia-
ção da Justiça, mas até o fecha-
mento desta edição a decisão 
não tinha saído. 

O advogado Arsênio Pimen-
tel, que defende Adriano No-
gueira e o empresário Rhandson 
Macedo, comemorou a decisão 
referente ao analista e estava na 
expectativa da liberação do ou-
tro cliente. “O juiz entendeu que 
a prisão deles não era mais ne-
cessária porque não perten-
cem mais ao Ipem e, por isso, 
não atrapalhariam as investiga-
ções que ainda estão em curso”, 
afi rmou.
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O EX-ADJUNTO DA delegacia espe-
cializada de Crimes contra a Or-
dem Tributária (Deicot), Matias 
Laurentino, não tem dúvidas de 
que foi afastado do cargo porque 
estava investigando um esquema 
de corrupção no Instituto de Pe-
sos e Medidas. Uma operação de-
fl agrada pelo Ministério Público 
batizada de ‘Pecado Capital’ le-
vou à prisão, segunda-feira pas-
sada, cinco pessoas de integrar a 
organização criminosa que atuou 
no Ipem entre 2007 e 2010, entre 
elas o ex-diretor do órgão Rychar-
dson de Macêdo Bernardo.

Laurentino prestou depoi-
mento ontem pela manhã ao 
delegado Júlio Costa, designa-
do para investigar a possibilida-
de de Laurentino ter sido afasta-
do por motivos políticos. Ao cole-
ga, ele lembrou que fi cou surpre-
so quando soube da transferência 
para a delegacia de defesa e pro-
teção ao Idoso no momento em 
que se debruçava numa investi-
gação de um órgão público. 

Ele citou, inclusive, que seu 
substituto imediato foi o delega-
do Márcio Delgado, lotado jus-
tamente no gabinete do delega-
do geral de Polícia, Ronaldo Go-
mes, o homem que o afastou da 
função. “Até de acordo com as úl-
timas provas colhidas pelo Minis-
tério Público e a sentença de um 
juiz não tenho dúvidas de que 
houve tráfi co de infl uência no 
meu afastamento”, disse. 

Laurentino afi rmou que, na 
época, fi cou constrangido com 
a saída abrupta do órgão 23 dias 
após ter assumido a função. Ele 
contou que nos 27 anos dedica-
dos à polícia civil como delega-
do, nunca tinha passado por algo 
semelhante. “Estranhei porque 
quando um delegado geral trans-
fere você para outro local ele te 
chama e pergunta se você quer e 
aceita. Mas nesse caso eu cheguei 
numa segunda-feira e fui avisado 
que eu já havia sido transferido 

para a delegacia de defesa e pro-
teção ao idoso. Em 27 anos de po-
lícia, isso nunca tinha acontecido 
comigo. Me senti constrangido”, 
disse o ex-adjunto da Deicot que 
preferiu poupar o delegado ge-
ral Ronaldo Gomes. “Eu não sei o 
que houve, mas sempre tive uma 
relação muito boa com o delega-
do Ronaldo Gomes. Ele tem rele-
vantes serviços prestados ao Rio 
Grande do Norte. Problema de 
ordem pessoal não foi”, afi rmou.

Matias Laurentino contou que 
as investigações iniciadas por ele 
tomaram como base o relatório 
da auditoria produzida pelo Inme-
tro, órgão ao qual o Ipem é ligado. 
Inclusive, apesar de pouco tempo 

de apuração, já havia encontrado 
indícios de que uma organização 
criminosa agia no Ipem. Duran-
te a investigação, ele afi rmou que 
nunca recebeu qualquer orienta-
ção para parar o trabalho. “Nunca 
houve recomendação ou ingerên-
cia política nos meus inquéritos”, 
comentou.

Após colher o depoimento, o 
delegado Júlio Costa disse à im-
prensa que já tem uma linha de-
fi nida traçada sobre as investiga-
ções, mas que não pode se pronun-
ciar sobre o caso. “Prefi ro não fazer 
juízo de valor sobre quem foi o res-
ponsável, mas minha linha de in-
vestigação é retilínea e não há espa-
ço para dúvidas”, afi rmou. 

Matias Laurentino afi rmou no 
depoimento que criticou a extin-
ção da delegacia especializada em 
Defesa do Patrimônio Público du-
rante o governo Wilma de Faria e 
continua criticando agora no go-
verno Rosalba Ciarlini. Na época, 
a DPP tinha vários inquéritos, acu-
mulados pela Deicot.   

Questionado se poderia cha-
mar para depor o deputado esta-
dual Gilson Moura, uma vez que 
foi o parlamentar quem indicou 
o ex-diretor do Ipem, Rychardson 
Macedo, para o cargo, Costa dis-
se que se encontrar um motivo 
vai convocá-lo. “Se tiver que cha-
mar, chamaremos qualquer pes-
soa”, disse. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O CHEFE DO Gabinete Civil, 
Paulo de Tarso Fernandes, 
disse ontem que o Governo do 
Estado trabalha na expectativa 
de que 2012 seja o ano do 
equilíbrio fi nanceiro e das 
soluções das pendências com 
pessoal.

Dos valores previstos 
para investimentos no 
Orçamento de 2012, ele 
declarou que a prioridade é 
para o fundo garantidor da 
Copa do Mundo em Natal, 
contrapartidas para as obras 
de infraestrutura e débitos com 
pessoal. Os débitos se referem 
especialmente à implantação 
dos Planos de Cargos Carreira 
e Salários dos Servidores 
estaduais.

Paulo de Tarso disse que o 
Estado pagou este ano a todas 
as categorias uma parcela de 
30% do aumento previsto, mas 
tem um passivo referente aos 
70% restante que deveria ter 
sido pago em duas parcelas 
em maio e setembro. “Os 
planos são leis e precisam ser 
cumpridas e nós esperamos 
poder resolver dentro das 
nossas possibilidades”, 
declarou.

Apesar da proposta de 
Orçamento Geral do Estado 
para o próximo ano estar 
com R$ 100 milhões a menos 
que o previsto para 2011, a 
estimativa do que realmente 
o governo deverá arrecadar 
em receitas para 2012 é 12% 
maior. Nenhuma despesa para 
o próximo ano em nenhum dos 
poderes poderá ser acrescida 
ultrapassando os 12%. 
Nesse contexto, o Governo 
baseou todo o planejamento 
orçamentário de forma que 
não extrapole os limites e o 
orçamento possa ser cumprido.

O governo do Estado 
apresentou à Assembleia 
Legislativa uma proposta de 
Orçamento para 2012 com 
receita total estimada em 
R$ 9.395.362.000,00 bilhões, 
sendo também composta 
pelos Orçamentos Fiscal e da 
Seguridade Social, além de 
investimento das empresas em 
que o Estado detém a maioria 
do capital social com direito a 
voto.

O valor é R$ 103 milhões 
inferior ao previsto para 
2011. Na verdade, segundo o 
Governo, para 2011, houve 
um superdimensionamento 
de receitas, ou seja, incluíram-
se rendimentos que não se 
concretizaram, dessa forma 
o Governo arrecadou menos 
do que o previsto e precisou 
reajustar as despesas.

Para não repetir o engano, 
o Estado adotou apenas 
despesas em que há a certeza 
de que se realizarão, ou seja, as 
receitas próprias que vêm de 
impostos e não as de convênios 
e operações de créditos. Neste 
sentido, considerando o que é 
garantido se cumprir, o estado 
deverá ter um acréscimo de 
12% na receita, comparando-
se à receita real que se verifi cou 
em 2011.

A margem de 
remanejamento, aquela que 
permite o Governo usar 
livremente um certo valor 
do orçamento reaplicando 
recursos inicialmente 
previstos para uma área em 
outra que mais lhe interesse, 
fi cou em 15%, como neste 
ano. A proposta foi entregue 
à Assembleia Legislativa na 
última quinta-feira e deverá 
ser lida na sessão da próxima 
terça-feira.

SECRETÁRIO 
DIZ QUE 2012 
SERÁ O ANO 
DO EQUILÍBRIO 
FINANCEIRO

/ GOVERNO /

O deputado estadual Gil-
son Moura (PV), que indicou 
Rychardson para o cargo no 
Ipem e foi citado no esquema 
de lavagem de dinheiro da 
Operação Pecado Capital, de-
fl agrada pelo Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Norte 
na última segunda-feira ain-
da não se manifestou sobre o 
caso.   

Segundo funcionários da 
Assembleia Legislativa, o de-
putado foi ao seu gabine-
te apenas para recolher al-
guns documentos na últi-
ma quarta-feira. Foram ape-
nas poucos minutos. Ele não 
disse uma palavra nos pou-
cos instantes em que este-
ve por lá. Esta semana, aliás, 
Gilson já acumulou três fal-
tas não justifi cadas nas ses-
sões plenárias. 

Em seu outro posto de 
trabalho, a TV Ponta Negra, 
também não foi visto ao lon-
go da semana. Nem mesmo 
as participações no programa 
“Patrulha da Cidade”, quando 
exerce a função do “Advogado 
Cidadão”, foram gravadas. Se-
gundo funcionários, ele foi à 
emissora. Por lá, apenas con-
versou com a direção. 

Richardson de Macêdo 
Bernardo, então diretor do 
Ipem, foi indicado por Gil-
son e é apontado pelo MP 
como grande articulador do 
esquema de corrupção. A in-
dicação de Richardson para 
o Ipem foi feita por Gilson 
Moura, em 2007. O deputa-
do também indicou diversos 
cargos comissionados para a 
instituição. 

GILSON MOURA NÃO SE 
MANIFESTA SOBRE O CASO

JUSTIÇA 
NEGA HABEAS 
CORPUS A 
RYCHARDSON

 ▶ Rychardson tenta esconder o rosto ao ser preso

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Gilson Moura indicou Rychardson

HUMBERTO SALES / NJ

“NÃO TENHO DÚVIDAS DE QUE HOUVE

/ PECADO CAPITAL /  DELEGADO PRESTA DEPOIMENTO E DIZ ESTAR CERTO QUE 
FOI AFASTADO DO CARGO PORQUE INVESTIGAVA IRREGULARIDADES NO IPEM

TRÁFICO DE INFLUÊNCIA”

EM 27 ANOS DE 

POLÍCIA, ISSO 

NUNCA TINHA 

ACONTECIDO 

COMIGO. ME SENTI 

CONSTRANGIDO”

Matias Laurentino
Delegado

 ▶ Júlio Costa (esq) interrogou Matias Laurentino

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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SANTA CRUZ
O DNOCS já encaminhou ao 

Idema um pedido de Licença de 
Instalação (LI) de modo a permi-
tir a execução de instalação do Pe-
rímetro Irrigado de Santa Cruz do 
Apodi. Trata-se da primeira etapa 
do projeto, que deverá atingir uma 
área de 5.200 hectares.

Algumas ONG´s fi zeram de 
tudo para impedir a execução do 
Projeto que, pelo visto vai conse-
guir dar serventia às águas acu-
muladas na segunda maior bar-
ragem do Estado, depois de quase 
dez anos de inaugurada.

*****
Um assunto que começa a ser 

questionado: - Quanto essas Orga-
nizações Não Governamentais já 
receberam em matéria de recur-
sos públicos.

EXCEÇÃO E REGRA
A vitória obtida pela Prefeitura 

de Natal conseguindo a “excepcio-
nalidade” para ter aval do Governo 
Federal, viabilizando a liberação 
de empréstimos para as obras da 
Copa do Mundo, não esconde um 
número capaz de explicar o dese-
quilíbrio nas contas municipais: 
A folha de pagamento que era de 
R$ 17 milhões em 2008 chegou a 
R$ 20 milhões no ano seguinte e 
atingiu a marca dos atuais R$ 47 
milhões.

SEM FAXINA
- Mais uma vez, a substituição 

está ocorrendo por denúncia da 
imprensa. Faxina não existe, são 
medidas que se impõe.

Do Presidente do DEM, sena-
dor José Agripino, sobre a demis-
são do Ministro do Turismo, acres-
centando: “Sem punição, a im-
punidade permanece. É sso que 
acontece hoje, não há punição 
posterior”.

                       
E OS OUTROS?

Reforçando a tese de persegui-
ção ao vereador Enildo Alves na 
Operação Hefesto, alguns dos seus 
defensores destacam um fato in-
questionável: - De nove mandados 
de busca e apreensão um único 
chegou à mídia: justamente o rea-
lizado no seu gabinete na Câmara 
de Vereadores.

- E os outros?
Embora o Ministério Públi-

co tenha tomado uma posição 
que fecha a porta para a fulaniza-
ção do assunto. O pessoal de Enil-
do reclama, agora, isonomia no 
tratamento.

CASO DE POLICIA
Por menos que a Operação Hefesto, 

desenvolvida pela Polícia Federal, possa 
vir a apurar ilegalidades no mercado de 
combustíveis de Natal, os prejuízos que 
podem causar para a atividade, numa 
proporção muito maior do que os eventu-
ais ganhos com a aprovação de uma le-
gislação, no mínimo, contestável.

O assunto – como fi cou provado – não terminou com a comemoração da 
vitória no plenário da Câmara Municipal, depois de ter conseguido apresentar 
argumentos capazes de modifi car votos e conseguir abstenções de vereadores 
que preferiram não exercer o direito de voto.

O empenho de algumas lideranças, as reações apaixonadas exibidas, e o 
empenho na mobilização de forças se mostra desproporcional aos eventuais be-
nefícios que os empresários locais possam ter conseguido, com a vitória parla-
mentar tão arduamente conquistada.

É preciso fazer um parêntesis para deixar bem claro que – na nossa opinião 
- categorias empresariais ou funcionais tem todo o direito de exercer a legítima 
pressão sobre setores governamentais, especialmente sobre o Poder Legislativo. 
É assim que a democracia funciona.

Com isso, vai caber ao legislador a preocupação de encontrar verdadeiros  
argumentos para se explicar ao eleitorado na hora da renovação do mandato po-
pular. No caso em tela, usar o período de propaganda eleitoral, para mostrar os 
benefícios que a restrição à livre concorrência pode trazer ao consumidor/eleitor.

A maneira como o assunto foi tratado, com a montagem de um verdadeiro 
rolo compressor pode ter aguçado as suspeitas por parte de autoridades que vi-
nham cuidando do assunto.

Por mais que se tenha tentado criar um cenário em que os “Golias” das 
grandes redes mundiais de supermercados armados para esmagar os “Davis” 
dos postos de gasolina e dos supermercados locais, a realidade é outra muito 
diferente.

Em termos objetivos é difícil imaginar a possibilidade de que a  mudança na 
legislação pudesse permitir – no curto e médio prazo – a abertura de mais de 
dois postos de combustíveis nos supermercados. Havendo um fato concreto, do 
funcionamento de um posto de gasolina ao lado de um supermercado na Zona 
Norte, que mesmo pertencendo a uma grande multinacional, não conseguiu de-
sequilibrar o mercado que vem funcionando muito bem, estimulado pela livre 
concorrência, razão principal da vitória do modelo capitalista.

- E por que houve tanto empenho por parte de empresários, empenho que 
terminou chegando a alguns vereadores?

A criação destas dúvidas pode ter sido o fator determinante do desencade-
amento da Operação Hefeso que, antes mesmo de formalizar uma só acusação 
formal já conseguiu transformar o que seria um assunto comercial e legislaticvo 
em caso de Polícia.

 ▶ Continua a procura de licenças para 
a instalação de novos Parques Eólicos. 
Só numa edição do Diário Ofi cial, esta 
semana, foram mais oito.

 ▶ Hoje, no segundo piso do Natal 
Shopping, das 10h às 22h., a CDL-Jovem 
realiza uma nova edição do Feirão do 
Imposto.

 ▶ Manchete do jornal O Mossoroense 
de ontem: “Desaprovação de Fafá 

diminui, mas segue alta e Rosalba 
continua bem avaliada”, sobre a última 
pesquisa na cidade.

 ▶ Gina Robinson, da Emproturn, embarca 
amanhã para representar a Emproturn na 
“Top Resa”, que se realiza em Paris.

 ▶ Roda Viva errou. Quem conseguiu 
o primeiro lugar em aprovação no 
vestibular da UFRN foi o Colégio 
Contemporâneo.

 ▶ O vereador José Antônio de Campos e 
uma equipe da Tv Câmara, de Angra dos 
Reis, veio conhecer nossa TV Assembléia 
escolhida como referência em todo o 
Brasil.

 ▶ Djair Oliveira, que era vice-presidente, 
foi eleito Presidente do Sindicato dos 
Policiais Civis.

 ▶ Eduardo Sterblich, do Pânico na TV, 
apresenta, hoje, no Teatro Riachuelo, o 

espetáculo “Minhas sinceras desculpas”.
 ▶ A 170 anos, no dia de hoje, era criada 

uma Escola Masculina Primária na cidade 
de Angicos.

 ▶ O Coral Harmus se apresenta, hoje, 
no Palácio Potengi com as “Cantigas de 
nossa gente”

 ▶ A revista virtual Catorze (www.
revistacatorze.com.br) comemora seu 
segundo aniversário, hoje no Do Sol Bar.

ZUM  ZUM  ZUM

DE JOÃO MARIA, AUTO PROCLAMADO LÍDER DO PCC NO PRESÍDIO DE ALCAÇUZ, AO 
REPÓRTER ANDERSON BARBOSA DESTE NOIVO JORNAL

Visita não entra com 
celular. Quem entra 
com telefone são os 
agentes. É só pagar 
que você recebe”

N
EY

 D
O

U
G

LA
S

 /
 N

J

MÚSICA E POLÍTICA
O pianista Artur Moreira Lima, que 

esta sendo contratado pelo governo do 
estado para fazer dez concertos no Rio 
Grande do Norte anunciou, no Rio de Ja-
neiro, seu ingresso na política partidá-
ria. Vai se fi liar ao PSB, Por aqui, cultura 
e política seguem seus próprios caminhos. Felizmente.

PROTEÇÃO AUDAZ
A Prefeitura de Natal fi rmou 14 contratos com a empresa Au-

daz Segurança Ltda dos programas de Proteção Social Básica aos 
Adolescentes e Erradicação do Trabalho Infantil, totalizando uma 
nota de R$ 180 mil.

Isso é Alcaçuz

999 dias

O relato inusitado do repórter Anderson Barbosa, deste 
NOVO JORNAL, explicando em detalhes como se viu obriga-
do a intermediar um confl ito de presos dentro da Penitenciá-
ria de Alcaçuz, em Nísia Floresta, beira o surreal e entraria fácil 
numa daquelas listas de experiências que poderiam ser classi-
fi cadas como trágicas se não fossem tão cômicas.

O descontrole total acerca do que ocorre no interior do 
presídio salta aos olhos. Faltam agentes penitenciários e a di-
reção da unidade é frontalmente desrespeitada pelos deten-
tos, a ponto de um deles portar celular e ainda ter a liberdade 
de ligar para um repórter de jornal, a fi m de fazer exigências.

No episódio em questão, os presos se sentiram com po-
der sufi ciente para pedir a presença da governadora e do se-
cretário de Justiça, condição que impuseram para pôr fi m ao 
impasse que foi – outro fato absolutamente inusitado – a pre-
sença de mais de 50 mulheres, esposas dos apenados, passan-
do a noite inteira nas celas, numa comemoração sem paralelo 
na história da segurança pública potiguar.

Como a polícia - que pouco fez para que as mulheres per-
manecessem por vontade própria nas celas com os maridos 
após o motim do dia anterior - desligou energia e a água da 
penitenciária e reduziu o fornecimento de comida, os presos 
ameaçaram com novo protesto. 

Precisou que um jornalista acalmasse os ânimos, tanto 
dos presos como dos agentes e ainda acompanhasse, a pedi-
do dos detentos, a retirada das mulheres, para que não hou-
vesse novo distúrbio.

Durante todo o tempo fi caram expostas ao humor dos 
presos não somente as mulheres, mas também as equipes de 
jornalismo que acompanharam a cena inusitada – em que um 
dos colegas atuou como contendor em meio às ameaças de-
correntes de uma negociação tensa.

Por essa via torta expôs-se toda a fragilidade do sistema, 
que não passa somente pelas reivindicações dos agentes peni-
tenciários, mas pela superlotação das penitenciárias, pelo des-
controle acerca do que entra e sai – como o aparelho celular 
que o bandido portava – e pela demora em conseguir promo-
ver algum tipo de melhoria no setor.

Na cota do inusitado está também a reclamação da mu-
lher de um preso, lamentando o fato de não ter podido ver a 
novela naquela noite - descobre-se que há, também, televiso-
res nas celas. Talvez seja essa a legenda de tudo isso. Auto-ex-
plicativa, diz tudo sobre o nosso sistema penitenciário. Por fa-
vor, não deixem os nossos presos sem novela.

É quanto falta para a Copa do Mundo de 2014 no Brasil. 
Eu, que desde o primeiro dia assumi ser favorável ao proje-
to, continuo do mesmo lado. Quero ir com meus fi lhos a pelo 
menos um jogo da Arena das Dunas. Pode ser Gana contra 
Coreia do Norte e estarei lá, satisfeito por poder participar de 
um evento que, apesar da CBF e Fifa, consegue mobilizar tan-
ta gente em torno do esporte. Aprendemos a gostar das Copas 
cedo, desde quando o Brasil começou a fazer história na com-
petição. Por que seria contra agora? Não sou, nunca fui!

Claro que acho um absurdo ter que construir ou refor-
mar 12 estádios milionários para a competição. Com o que tí-
nhamos já dava para dar uma boa recauchutada e ir muito 
bem. Alguém se lembra da Copa dos Estados Unidos, em 1994, 
quando o Brasil foi tetra, que um dos campos não tinha espa-
ço nem para o jogador ‘fazer carreira’ na cobrança de um es-
canteio? Não vi ninguém morrer por isso. Aqui não, tudo tem 
que ser perfeito. 

Seria muita incompetência o país não conseguir construir 
estádios de futebol. Se o Machadão foi erguido no início da dé-
cada de 1970, por que cargas d’água não conseguiríamos, com 
todos os avanços da engenharia, erguer a Arena das Dunas? E 
reformas de aeroportos, o que há de tão especial nisso? 

Mas, aqui na terra de Pindorama, todo dia tem gente con-
testando as obras, como se estivéssemos a construir um da-
queles edifícios cinematográfi cos, que desafi am a engenharia, 
lá em Dubai. Escreve o jornalista Paulo Henrique Amorim, de 
quem sou leitor assíduo no site Conversa Afi ada, que o pesso-
al do contra garante que não vai ter estádio, aeroporto, bola, 
bandeirinha de corner e nem apito para 2014. Depois, ele che-
ga à conclusão que não teremos mesmo é seleção. Com o de-
sempenho sofrível e a teimosia de Ricardo Teixeira de manter 
Mano Menezes à frente da Canarinho, começo a desconfi ar 
que o blogueiro está certo nos dois casos. 

Apesar de sermos constantemente citados como a cida-
de-sede mais atrasada na mídia nacional, aqui, em terras po-
tiguares, não temos muita oposição ao projeto. Até mesmo o 
pessoal que tentava manter o Machadão de pé parece ter dei-
xado a campanha de lado. A obra, por enquanto restrita à ter-
raplanagem, já teria ultrapassado os 5%. A nota ruim é que a 
Arena das Dunas vai custar não os R$ 400 milhões previstos 
inicialmente, mas R$ 550 milhões. E as arquibancadas móveis, 
que aumentam a capacidade da arena de 32 mil para 42 mil 
expectadores, ainda vão fi car na conta do Governo do Estado. 
Coisas de um país difícil de entender. 

Agora é fi car de olho na obra mais visível do município 
para a Copa 2014, depois do boneco gigante, lá mesmo no via-
duto de Ponta Negra. 999...

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

OUTRO BOSQUE
Vicente Freire e Chico Lou-

renço são os anfi triões do dia, ar-
mando um Boteco na RN-313 (es-
trada do Pium), para marcar o lan-
çamento de um novo condomínio 
horizontal da Ecomax: O Bosque 
do Coqueiral. Camila Masiso e 
banda fazem o show.

NOVO CALDEIRÃO
Já completou nove meses de 

mudança de governo e não se con-
seguiu, ainda, povoar o novo pavi-
lhão de segurança máxima de Al-
caçuz, ao que se diz por falta do 
sistema de drenagem.

A obra foi concluída em qua-
tro meses, mas não se consegue 
concluir os detalhes, numa hora 
em que o sistema prisional recla-
ma de vagas e não consegue libe-
rar 400 que encontrou prontinhas.

MÃOS À OBRA
Uma construtora de Santa Ca-

tarina, a Hahne, responsável pelas 
obras de construção Civil dos par-
ques eólicos “Morro dos Ventos” (I, 
III, IV, VI e IX), que responde pela 
construção das bases onde são fi -
xadas as 91 torres, pelas rodovias 
e plataformas de içamento, come-
ça a investir nesse segmento mos-
trando seu esforço de  integração 
com o município de João Câmara 
para divulgar sua atuação no Rio 
Grande do Norte, de olho no boom 
de geração de energia previsto para 
os próximos anos com a instalação 
de dezenas de parques no estado. 
O Morro dos Ventos tem capaci-
dade de geração de 210 megawat-
ts, e a empresa divulga como argu-
mento o cumprimento dos prazos 
de contrato, além de novos méto-
dos construtivo.

QUATRO NA QUALIFICAÇÃO
Quatro entidades sem fi ns lu-

crativos foram habilitadas pela 
Prefeitura de Natal para a execu-
ção dos projetos locais do Pla-
no Nacional de Qualifi cação de 
Mão-de-Obra: Núcleo de Desen-
volvimento Social, Federação 
das Câmaras de Dirigentes Lojis-
tas, Instituto de Desenvolvimento 
Econômico e Social, e Centro Edu-
cacional Dom Bosco.      

PROBLEMA DE TODOS
A Câmara de Natal aprovou 

projeto de autoria da vereadora 
Júlia Arruda que institui o progra-
ma “Adote uma Escola”, defi nindo 
normas que permitam a empre-
sas e pessoas físicas a oferecerem 
apóio as escolas da rede municipal 
para estimular ações de responsa-
bilidade social das pessoas.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Nos Mínimos Detalhes
O governo e o DEM disputam vírgula a vírgula os termos 

do texto que defi nirá os critérios de escolha dos sete mem-
bros da Comissão da Verdade, cuja criação poderá ser votada 
na Câmara na próxima quarta-feira. Integrantes da sigla rei-
vindicam um artigo para excluir a possibilidade de participa-
ção de “dirigentes partidários” no colegiado, que se debruçará 
sobre episódios ocorridos durante a ditadura militar. 

O Planalto teme que a ideia limite o leque de opções de 
Dilma Rousseff . Mesmo outros setores da oposição criticam a 
proposta, pois é dado como certo que a presidente pinçará ao 
menos um nome ligado ao PSDB.

VEJA BEM 
“Se você mexe à direita, tem 
que mexer à esquerda. Este 
projeto está no fi o da nava-
lha. É preciso votá-lo tal como 
está”, opina José Genoino, as-
sessor do Ministério da De-
fesa e um dos negociadores 
da Comissão da Verdade no 
Congresso. 

GESTO 
Com a Lei de Acesso à Infor-
mação parada no Senado, o 
Planalto instituiu por decre-
to o “Plano Nacional sobre 
o Governo Aberto”, que pro-
põe ações e projetos para au-
mentar a transparência e au-
xiliar o combate à corrupção. 
Dezoito ministérios integram 
o comitê responsável. Turis-
mo e Transportes, alvos de es-
cândalos recentes, fi caram de 
fora. 

EXAME DE DNA 
Cada um alegou um compro-
misso diferente, mas o fato é 
que a escassez de caciques pe-
emedebistas na cerimônia de 
posse de Gastão Vieira, ontem 
à tarde, teve o sentido de dei-
xar claro que o novo ministro 
do Turismo é de José Sarney e 
de ninguém mais. 

OPINIÃO SELETA 
Em seu discurso na posse de 
Gastão, Dilma disse que, des-
de anteontem, não consegue 
dar um passo sem ouvir al-
guém elogiar a capacidade de 
gestão do substituto de Pedro 
Novais. Na plateia, um pee-
medebista brincou: “Vai ver a 
presidente só conversou com 
Sarney, Roseana e Lobão”. 

TERMÔMETRO 
Uma sucessão de inciden-
tes desgastantes, culminan-
do com o tumultuado proces-
so de escolha do novo minis-

tro do Turismo, fez crescer en-
tre deputados a percepção de 
que a candidatura do líder do 
PMDB, Henrique Eduardo Al-
ves (RN), à presidência da Câ-
mara pode subir no telhado. 

AGORA VAI?
 Informado sobre o incômodo 
que seu acanhamento na dis-
puta pela prefeitura paulista-
na causa no Bandeirantes, o 
secretário Bruno Covas (Meio 
Ambiente) colou em Geraldo 
Alckmin nos eventos públicos 
e ampliou sua agenda de com-
promissos na capital. O próxi-
mo passo é a transferência de 
seu domicílio eleitoral de San-
tos para São Paulo, o que deve 
ocorrer até dia 30. 

MAIOR APOIO 
Do presidente do PSDB-SP, 
Pedro Tobias, muito próxi-
mo do governador, em even-
to realizado na terça-feira no 
Guarujá: “Se meu título fosse 
de São Paulo votaria no Bru-
no Covas. Na minha opinião, o 
melhor candidato do partido”. 

TUCANO DE PIRATA 
Na solenidade de ontem que 
marcou a abertura da con-
tagem regressiva de mil dias 
para a Copa do Mundo, Bru-
no, Andrea Matarazzo (Cul-
tura) e José Aníbal (Energia), 
também pré-candidatos, se 
esforçavam para aparecer na 
foto ao lado do governador. 

QUEM É QUEM 
A comissão do PSDB paulis-
tano que discute as prévias é 
composta pelo secretário par-
ticular de Alckmin, Fábio Le-
pique, pelo ex-vereador João 
Câmara, ligado a Aníbal, e 
pelo vereador Adolfo Quintas, 
do grupo de Matarazzo. O de-
putado federal Ricardo Trípoli 
também quer disputar.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se retornar sem questionamentos à 
Câmara, Pedro Novais, o que não serviu 

mais para ser ministro, reforçará a má fama 
da Casa como abrigo da impunidade.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), defendendo que o ex-
titular do Turismo preste esclarecimentos à corregedoria a respeito 

do uso de dinheiro público para pagar seus funcionários domésticos.

CAFÉ PELÉ 
No voo rumo a BH, onde ambos participariam de evento 

alusivo aos mil dias restantes até a Copa, Pelé divertiu Dilma 
com histórias dos primórdios do marketing esportivo. Relem-
brou um episódio em que a seleção brasileira, então patroci-
nada por uma marca de café, foi disputar uma partida na Eu-
ropa e passou pelo seguinte aperto: 

– Cada um de nós teve de entrar em campo carregando 
uma pesada saca do produto nas costas. 

– Não é possível!-- comentou a presidente, rindo. 
– É, o que essa molecada de hoje passa não é nada...

MAIS UNIDOS 
DO QUE NUNCA
/ ALIANÇA /  DILMA DIZ QUE ESCOLHAS POLÍTICAS “NÃO DESMERECEM” 
GOVERNO AO EMPOSSAR PEEMEDEBISTA MINISTRO DO TURISMO

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
aproveitou ontem a posse do 
novo ministro do Turismo, Gas-
tão Vieira, para responder a crí-
ticas de que teria privilegiado a 
vontade de aliados políticos na 
escolha. O nome do novo mi-
nistro foi apontado por deputa-
dos do PMDB na Câmara e in-
dicado pelo presidente do Se-
nado, José Sarney (PMDB-AP). 

“Escolhas políticas não des-
merecem nenhum governo. É 
com políticos e partidos polí-
ticos, com técnicos e especia-
listas, que se governa um país 
complexo como o Brasil”, afi r-
mou Dilma. Segundo ela, “a po-
lítica bem exercida é uma ativi-
dade nobre e imprescindível”. 

O novo titular do Turismo 
disse ter fi cado “assustadíssi-
mo” com o convite para assu-
mir a pasta. 

A posse foi acompanha-
da por fotógrafos e cinegra-
fi stas e fechada para o restan-
te da imprensa. Vieira comen-
tou o evento discreto. “Eu pre-
fi ro que a chegada seja simples, 
para que a saída seja cheia do 
dever cumprido”, disse o novo 
ministro. 

Depois de falar do susto do 
convite, Vieira afi rmou que “o 
medo facilitou a decisão”. 

Ele, que é da área da edu-
cação, brincou que “não teve 
oportunidade de opção” sobre 
qual pasta ocupar. 

Durante seu discurso, refor-
çou que as áreas não são dis-
tantes. Dilma também citou os 
pontos em comum entre Edu-

cação e Turismo. 
O vice-presidente Michel 

Temer não estava presente à 
cerimônia de posse. Entre os 
integrantes do PMDB, estavam 
Sarney e o também senador Re-
nan Calheiros (AL). O presi-
dente do partido, Valdir Raupp 
(RO) e o líder na Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves (RN) não 
participaram. 

O ministro demissioná-
rio, Pedro Novais, também não 
compareceu à transmissão de 
cargo. A presidente Dilma citou 
seu nome apenas uma vez, ao 
agradecer sua participação no 
governo. 

DESAFIOS 
Ele deixou o cargo após re-

velações da Folha de S.Paulo de 
que usou dinheiro público para 
pagar funcionários privados. 

Tanto a presidente quanto 
o novo ministro citaram como 
desafi os para a pasta a expan-
são do turismo interno no Bra-
sil e os eventos internacio-
nais dos próximos anos, como 
a Copa do Mundo de 2014 e a 
Olimpíada de 2016. 

Dilma citou o crescimento 
de voos domésticos no país. Se-
gundo ela, a expansão ocorre “a 
taxas asiáticas”. 

O novo ministro se dirigiu 
a Sarney e “pediu permissão” 
para citar padre Antônio Viei-
ra. Também agradeceu outros 
dois políticos maranhenses: o 
ministro Edison Lobão (Minas 

e Energia) e a governadora Ro-
seana Sarney. 

Vieira ocupou secretarias 
de Educação e Planejamento 
nos dois governos.

NOVAIS 
O ex-ministro do Turismo 

Pedro Novais (PMDB-MA) reas-
sumiu ontem o mandato de de-
putado federal. Novais deixou o 
comando do ministério depois 
das denúncias de mau uso de 
dinheiro público. 

Novais reassume já com a 
obrigação de dar explicações à 
Casa sobre a denúncia de pa-
gar o salário de uma emprega-
da doméstica com dinheiro da 
Câmara e sobre a acusação de 
que um funcionário do gabine-
te do deputado Francisco Es-
córcio (PMDB-MA) estava ser-
vindo de motorista para a mu-
lher do ex-ministro em horário 
de trabalho. 

O PSOL protocolou repre-
sentação contra os dois no 
Conselho de Ética da Câma-
ra. Segundo o partido, Novais e 
Escórcio feriram o decoro par-
lamentar ao usar de maneira 
particular os serviços de um 
funcionário, pago com dinhei-
ro público. 

Caberá agora à Mesa Dire-
tora da Câmara encaminhar a 
representação à Corregedoria 
da Casa para que sejam inicia-
das as investigações a fi m de 
apurar se houve quebra de de-
coro. A corregedoria deverá fa-
zer um parecer, que será vota-
do pelos integrantes da mesa. 
Se aprovado, o processo segue 
para o Conselho de Ética.

FOLHAPRESS

EXATOS 40 ANOS após a morte de 
Carlos Lamarca, sua família ain-
da luta na Justiça para provar que 
um dos mais importantes milita-
res a aderir à luta armada contra 
a ditadura não foi um desertor. 

Em junho de 2007, a Comis-
são da Anistia do Ministério da 
Justiça deu a Lamarca a paten-
te de coronel e à sua viúva, Ma-

ria Pavan, o direito de ganhar R$ 
12,1 mil mensais e R$ 902,7 mil de 
indenização. 

Mas, em outubro daque-
le ano, a Justiça Federal no Rio, 
em ação movida por clubes mi-
litares das três Forças, ordenou 
a suspensão da promoção e dos 
pagamentos. 

A decisão foi uma liminar, ou 
seja, teve caráter provisório. Passa-
dos quase quatro anos, o processo 

não ganhou uma sentença - o que 
deve ocorrer ainda neste ano. 

A argumentação gira em tor-
no do fato de Lamarca, ao se in-
surgir contra o governo, ter ou 
não abandonado irregularmente 
a sua função. 

A juíza entendeu que “sua ex-
clusão das Forças Armadas de-
correu de abandono [em janeiro 
de 1969] do 4º Regimento de In-
fantaria de Quintaúna”, o que ca-
racteriza “crime de deserção”. 

Para a magistrada, a inde-
nização foi uma “decisão políti-
ca” altamente “questionável”, um 
“pagamento de valores incompa-
tíveis com a realidade nacional”. 

Para a família, a insurgência 

de Lamarca foi legítima e respei-
tou os princípios do Exército, no 
qual cumpriu carreira “brilhante”, 
adjetivo usado pela Comissão so-
bre Mortos e Desaparecidos Po-
líticos, da Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência. 

“Quem desertou foram aque-
les que, como militares e funcio-
nários públicos federais, toma-
ram o poder pelas armas e impri-
miram ao povo brasileiro a lei do 
silêncio e terror psicológico e físi-
co”, disse o fi lho Cesar Lamarca. 

Na tarde de ontem, a repor-
tagem não localizou represen-
tantes dos clubes militares au-
tores da ação. O Exército não se 
pronunciou.

FAMÍLIA DE LAMARCA 
TENTA PROVAR QUE
ELE NÃO DESERTOU

/ DITADURA /
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O EX-PRESIDENTE LULA começou 
ontem a articulação para aprovar 
o projeto do PT para a reforma 
política, que muda as regras para 
a eleição de deputados e vereado-
res e restringe doações privadas a 
campanhas. 

Ele obteve apoio de PSB, PDT 
e PC do B ao relatório do depu-
tado Henrique Fontana (PT-RS), 
que deve ser votado em comissão 
especial na Câmara no dia 27. 

Lula convocou os presiden-
tes dos três partidos e comandou 
a reunião, que teve a presença do 
presidente do PT, Rui Falcão, e do 
líder do partido na Câmara, depu-
tado Paulo Teixeira (SP). 

Ele convenceu os aliados a 
apoiar o texto, apesar de diver-
gências sobre a reserva de meta-

de das vagas da Câmara, das As-
sembleias Legislativas e das Câ-
maras Municipais para listas 
apresentadas pelos partidos. 

Se o texto virar lei, o eleitor 
votará duas vezes, uma no can-
didato e outra no partido, e as 
cadeiras serão divididas meio a 
meio. 

Políticos de outras legendas 
temem que a mudança benefi -
cie mais o PT, que aparece em pri-
meiro lugar nas pesquisas que 
medem a preferência partidária. 

“Ainda há divergências na 
bancada e na direção do nosso 
partido”, afi rmou o presidente do 
PSB, governador Eduardo Cam-
pos (PE). 

Ele disse não ter tratado na 
reunião da candidatura ao TCU 
(Tribunal de Contas da União) de 
sua mãe, a deputada Ana Arra-

es (PSB-PE), que tem o apoio de 
Lula. 

O relator do projeto, Henri-
que Fontana, comemorou a ade-
são dos partidos aliados. “A reu-
nião indica que estamos no cami-
nho para a construção da maio-
ria”, disse 

Na próxima semana, Lula 
deve se reunir com o vice-presi-
dente Michel Temer, que coman-
da o PMDB, e com a cúpula de ou-
tras siglas. 

A comissão da reforma polí-
tica tem 46 integrantes, sendo 8 
do PT. Com as adesões de hoje, o 
relatório já tem 14 votos. Se Lula 
conseguir o apoio do PMDB, a 
conta sobe para 22, um a menos 
que o necessário para aprová-la. 

Ontem, o PT anunciou que 
também vai propor mudanças 
na Constituição para encurtar os 

mandatos dos senadores, acabar 
com os suplentes sem voto e fa-
cilitar a aprovação de projetos de 
iniciativa popular, com assinatu-
ras coletadas na internet. 

Os petistas querem reduzir 
os mandatos de oito para quatro 
anos e eliminar a fi gura dos su-
plentes sem voto. Na ausência do 
titular, a vaga passaria a ser ocu-
pada pelo deputado mais votado 
do mesmo partido e Estado. 

Hoje, cada senador escolhe 
seus suplentes, o que tem levado 
à posse de parentes e fi nanciado-
res de campanha. 

A outra mudança permitiria a 
coleta de assinaturas digitais pela 
internet para a apresentação de 
projetos de iniciativa popular. As 
propostas passariam a precisar 
de 500 mil adesões -hoje é neces-
sário 1 milhão. 

Lula obtém apoio para projeto 
do PT de reforma política

/ EX-PRESIDENTE /

 ▶ Dilma empossa Gastão Vieira sob olhar de José Sarney

VALTER CAMPANATO / ABR
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Batismo
O batismo é um sacramento ministrado aos 
pagãos. Assim, fi ca explicada a razão de a ilustre 
alcaide, Micarla, ter administrado nossa cidade 
com tanta inocência. Os pagãos geralmente são 
uns inocentes. Agora que ela se batizou, a coisa 
vai. Nunca mais o mestre em jornalismo Albimar 
Furtado poderá escrever outro oportuno texto 
igual ao de hoje (16/9/2011) “Enquanto a copa 
não vem...” mostrando com clareza e graça o 
jogo bruto entre o lixo e os buracos que tomam 
conta da nossa cidade. Albimar disse com muita 
propriedade que o lixo e os buracos “São os dois 
denunciadores de uma Natal maltratada, sem os 
cuidados devidos a quem nasceu para ser, como 
já tão repetido, a noiva do sol.” Vamos fazer votos 
para que a nova evangélica conte com as preces 
dos seus irmãos para tirar nossa cidade da ... (não 
vou digitar a palavra que me veio à cabeça) em 
que se encontra. Alguém me disse que Micarla 
vai contar na próxima eleição com os votos dos 
evangélicos. Sei não, perguntei a um evangélico 
de nascença e a uma evangélica missionária 
se eles votariam na recém-convertida, os dois 
disseram um não muito fi rme. Vou poupá-la do 
que disse a missionária sobre sua conversão. 
Aleluia, irmãos!

Geraldo Batista

Bola cheia
Caro Editor: Segue mais um comunicado para 
publicação:
 É, parece que o “remédio” (Salguezin) fez 
muito bem ao senhor Abecezinho. Obedecendo 
as “recomendações médicas” (regulamento 

dos pontos corridos), uma simples “colherada” 
(1x0), os sintomas (medo de entrar no Z-4), 
desapareceram. Com um bom ânimo renovado, 
o senhor Abecezinho resolveu convidar a médica 
Portuguesa para fazer uma “avaliação” (jogo), 
onde depois dos 90 minutos foi dado um bom 
“diagnóstico” (1x1). Muito animadíssimo, o senhor 
Abecezinho resolveu fazer um “tour” (jogo contra o 
Goiás) onde se saiu muito bem (2x1).
Agora voltando para casa (Frasqueirão), foi 
sorteado com um “apartamento” (10º andar), onde 
convidou o senhor “Vitorino”, atualmente morando 
no 7º andar para participar dessa “festa” (jogo), 
onde espera lotar sua área de lazer, anexo ao 
frasqueirão neste sábado. 
“Uma tonelada de uma brincadeira sadia, vale 
mais do que meia grama de rancor e meio kilo de 
ódio”.  (Provérbio Chinês).

Guimarães,
Servidor Público Estadual

Alcaçuz 1
Vale a pena comprar o NOVO JORNAL para 
conferir a matéria do meu amigo @anderson_

ronda. O cara é tão foda que acabou uma rebelião.

Diego Dantas, 
Pelo Twitter

Alcaçuz 2 
@NovoJornalRN poderia ser apenas Jornal de @
Anderson_Ronda, e não haveria comprometimento 
da marca. Que texto... Que texto!

Dinarte Assunção, 
Pelo Twitter

Alcaçuz 3
Essa matéria de Anderson Barbosa no @
novojornalrn de hoje está sensacional. 

Fábio Farias, 
Pelo Twitter

Alcaçuz 4
Da noite de núpcias ao batizado. O @
NovoJornalRN faz a rota Alcaçuz/Bonfi m. 

Domício Arruda, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Demonização política
Temos razão em demonizar a política? Em recente entrevista, a 

nossa presidenta afi rmou ser esta uma prática errada no país. A julgar 
pela inteligência privilegiada da chefe do Executivo, certamente ela se 
reportava a determinada classe de políticos já que acrescentou não 
ser possível afi rmar que “todos os nossos políticos são pessoas ruins”. 
De fato, tal generalização não é aplicável a políticos assim como aos 
demais praticantes das atividades humanas. 

Então, por quais razões nós brasileiros estamos a confundir, com 
crescente e incômoda ênfase negativa, a política com os seus profi s-
sionais exclusivos? A identifi cá-los cúmplices da mentira e da corrup-
ção, mercadores de interesses pessoais escusos ou de grupos privile-
giados? Se nós, políticos não especialistas, também conhecemos as 
armadilhas do poder na medida em que mantemos uns com os ou-
tros diversos graus de relações políticas - na empresa, na fábrica, na 
academia, no sindicato? 

O ponto nefasto parece residir na ampliação da desconfi ança e in-
dignação nutridas pelas barganhas franciscanas e por tantos escânda-
los e desmandos impunes. Parece inútil insistir na exteriorização da 
obviedade de que nem todos os políticos são ruins - a visão negativa da 
prática política alcançou nível tamanho que só contribui para aprofun-
dar o abismo entre a sociedade e seus representantes e governantes.  

Esse fenômeno, que não é exclusividade brasileira, extrapola os 
estereótipos negativos e pejorativos da política como mal necessário, 
pois os confl itos entre moral e política são antigos e não é de hoje que 
se sabe que a ação política se baliza em termos de meios e fi ns mais 
que da verdade e da justiça. Mas, se a moral individual e a política têm 
sistemas éticos distintos e confl ituosos – ética da convicção versus 
ética da responsabilidade (Weber) ou coerência entre ação e intenção 
versus certeza dos resultados (Bobbio) – tal constatação não presu-
me uma imoralidade da política condizente com aquilo que é moral-
mente ilícito. Tanto na ciência quanto no imaginário do povo, políti-
ca remete à moral social, aos deveres para com os outros, as ações in-
dividuais que afetam a coletividade.   

É assim compreensível que, diante de políticos que aprimoram a 
razão dos meios para justifi car fi ns particulares, o povo oponha o de-
sejo de fi ns éticos com dimensão social. Ou que ao menos os políti-
cos cultivem consciência moral mínima que obrigue à prática de va-
lores promovidos pela sociedade. Mesmo que para isso tenham que 
contar com o providencial auxílio de uma faxina em ritmo de moto 
contínuo.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

ESTA SEMANA, TIVE uma epifania. Estava 
prestes a enviar o terceiro episódio da tri-
logia do empreendedorismo, chamado 
de “O Publicitário Conterrâneo” quando 
me acometi de algo. A repercussão obti-
da pelas duas primeiras crônicas supera-
ram toda e qualquer expectativa. Os lei-
tores escreviam, tentando adivinhar de 
quem especifi camente eu estava falando, 
ignorando o fato de que não me referia a 
ninguém em especial, mas sim a um tipo 
de comportamento bastante peculiar em 
certo círculo pré-determinado. 

O público passou a apontar dedos 
acusadores a torto e a direito, identifi -
cando supostos alvos de minhas pala-
vras. Foi aí que percebi que minhas pa-
lavras, à minha completa e absoluta re-
velia, estavam servindo para envenenar 
os corações de meus conterrâneos e lei-
tores ocasionais. A maledicência, prática 
tão comum e usual em nossa metrópole 
de recente passado rural e cultura serta-
neja arraigada, encontrou em minhas co-
lunas um fértil terreno para atingir com 
suas implacáveis peçonhas numerosas 
vítimas inocentes. Um amigo querido me 
chamou para conversar e me alertou so-
bre certas consequências indesejáveis e 
efeitos maléfi cos que alguns dos meus 
textos têm causado. A velha e poderosa 
palavra, produzindo estragos com despu-

dorada voracidade. 
Por tudo isso, resolvi mudar de atitu-

de imediatamente. A partir de agora, vou 
utilizar este espaço para promover o tra-
balho meritório de pessoas que em mui-
to contribuem com o desenvolvimento 
de nossa cidade e com a construção de 
um RN melhor para todos. Gente admirá-
vel, cujo trabalho se pauta em fazer o bem 
aos demais, a uma coletividade, uma co-
munidade chamada povo potiguar. Dessa 
forma, espero eu, estarei expiando certos 
pecados cometidos recentemente, além 
de ajudando a semear bons sentimentos 
e anunciando o que de bom tem sido fei-
to por gente como a gente, por pessoas 
bem próximas a nós. Quero aumentar o 
coro da torcida a favor, fechar a torneira 
das cáusticas insinuações e abordar ape-
nas as certezas defi nitivas dos benfeitores 
conterrâneos. Creio que só assim poderei 
ajudar a cicatrizar certas feridas, abertas 
em peito alheio, dessas que demoram a 
sarar e que a experiência evita. Começa-
rei esta série com 4 personalidades poti-
guares que atuam numa área que me é 
muito valiosa: a promoção da leitura. 

A primeira delas é a professora Cláu-
dia Santa Rosa. Uma educadora que trou-
xe para sua vida cotidiana uma importan-
tíssima missão: transformar o Rio Grande 
do Norte num Estado de leitores. Cláudia 

coordena o IDE (Instituto de Desenvolvi-
mento da Educação), criou o fórum po-
tiguar de escolas leitoras e realiza anual-
mente o “Seminário Potiguar Prazer em 
Ler”, no qual o gosto pela leitura é multi-
plicado numa ampla rede social de pro-
fessores. Todas essas ações são desempe-
nhadas de forma abnegada e certamente 
já dão seus primeiros frutos, podendo ge-
rar resultados incríveis no futuro. 

O que Cláudia Santa Rosa realiza é 
louvável, admirável e imprescindível para 
que possamos vislumbrar um lugar me-
lhor para criar nossos fi lhos. Acende em 
cada um de nós a chama da prosperida-
de possível, a esperança de que uma so-
ciedade mais educada, culta e preparada 
para os desafi os do mundo. A professo-
ra luta bravamente contra os baixíssimos 
índices de desempenho de nossas esco-
las públicas, vítimas de políticas predató-
rias de gestões passadas e anos de crônica 
estagnação. Vejo em toda parte cada vez 
mais frequentes demonstrações de re-
conhecimento ao seu trabalho, mas ain-
da acho pouco. Prevejo um dia, que não 
está distante, em que ela será justamen-
te homenageada pelos serviços prestados 
à educação potiguar. Uma ovação mui-
to merecida a esta professora que abraça 
uma das mais nobres causas que existem: 
o incentivo à leitura.

Para seguir com o tema leitura, parto 
agora para a publicação de livros. Na ver-
dade, gostaria de escrever algumas pou-
cas palavras direcionadas a um compe-
tente pesquisador que se dedica ao re-
gistro e publicação da literatura potiguar. 
Seu nome é Manoel Onofre Jr., desembar-
gador que, após aposentar-se da magis-
tratura, atendeu ao chamado das letras e 
passou a estudar, divulgar e promover pu-
blicações e autores conterrâneos. Seus li-
vros são verdadeiras preciosidades, indis-
pensáveis a qualquer leitor compulsivo, 
pesquisador acadêmico ou estudante de 
letras. O professor Onofre (ou Dr. Onofre, 
como gosto de chamá-lo, apesar de sua 
resistência calcada em sua característica 
modéstia) é, ao lado de Tarcísio Gurgel, 
uma das maiores referências em conhe-
cimento de literatura potiguar e na gene-
rosidade com que divulgam esta literatu-
ra para o mundo. A eles, meu elogio e a 
torcida que alguém faça do Dr. Onofre um 
verbete ou defi nição tão magistral quan-
to os que ele próprio redige a respeito de 
outros escritores. 

Outro jurista que assumiu uma ár-
dua missão para com a literatura foi o Dr. 
Eduardo Gosson, brilhante presidente da 
seccional potiguar da UBE. Eduardo deu 
continuidade ao bom trabalho de outro 
homem da lei e das letras, Lívio Oliveira, 

e tem se notabilizado como excepcional 
realizador, homem de ações e resultados. 
O Encontro Potiguar de Escritores já vai a 
sua 4ª edição, cada vez mais prestigiado 
e representativo, o sítio da entidade, im-
plantado em sua gestão, oferece impor-
tante conteúdo para pesquisa e o reforço 
do editor Francisco Alves, que comanda a 
editora ofi cial da entidade (“Nave da Pala-
vra”), demonstra a disposição em produ-
zir um trabalho memorável. Convido to-
dos os que gostam de ler a conhecerem a 
UBE-RN por meio de sua página na Inter-
net: http://www.ubern.org.br/ 

Por fi m, mas não por último, minhas 
loas vão para Rilder Medeiros, este comu-
nicador que saiu de Angicos para promo-
ver o livro e a leitura em todo o Estado. 
De Natal a Mossoró, passando por Ma-
cau e Caicó, Rilder e seu sócio, Osni Da-
másio, têm trazido ao nosso RN a possibi-
lidade de intercâmbio com grandes auto-
res deste país e levado a discussão em tor-
no do livro para mais perto das pessoas, 
irradiando uma onda de conhecimento, 
iniciando uma reação em cadeia do bem, 
criando um círculo virtuoso especial. Di-
zer parabéns a eles talvez seja insufi cien-
te, mas é tudo o que posso dizer neste pe-
núltimo parágrafo da coluna. 

A todos os citados acima, manifesto 
meus sinceros agradecimentos e espero 
homenagear muita gente boa aqui nes-
te mesmo espaço nas colunas vindouras. 
E quero ver todos vocês comigo, na cor-
rente pra frente, na torcida a favor. Seja-
mos grandes ante exemplos grandiosos. 
Amém.

EXEMPLOS GRANDIOSOS
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,732

TURISMO  1,830

PARALELO  1,830

 1,47%

57.210,11
0,37%2,392 12%

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

A PARTIR DESTE exato momento 
até você terminar de ler esta fra-
se, os brasileiros terão pago cer-
ca de R$ 160 mil em tributos. A 
cada segundo, cerca de R$ 45 mil 
são arrecadados.  Para conscien-
tizar a população sobre a alta 
taxa de impostos que é paga in-
conscientemente nos produtos 
consumidos no dia a dia e sensi-
bilizar a classe política, a Câma-
ra de Dirigentes Lojistas de Na-
tal (CDL) realiza hoje o Feirão 
do Imposto, no Natal Shopping, 
a partir das 10h. 

O Feirão do Imposto é reali-

zado simultaneamente em todo 
o Brasil, em 20 estados e 200 
municípios. Esta é a segunda 
vez que Natal participa da ação, 
que já acontece há oito anos em 
outros estados. Através de uma 
iniciativa da CDL Jovem Natal, 
foi montado um espaço no Na-
tal Shopping para que o público 
possa conferir de perto a quan-
tidade de imposto que paga em 
cada produto e serviço, poden-
do comparar o preço das merca-
dorias com e sem os tributos.

No evento, que acontece das 
10h às 22h, estarão expostos um 
automóvel e um espaço ambien-
tado completo, com mobílias, 
utensílios alimentares e maté-

rias de limpeza. Os consumido-
res poderão comparar os preços 
normais e como seriam sem os 
tributos. A mesma ideia será fei-
ta com diversos tipos de servi-
ços como contas de água, luz, 
telefone, mensalidade escolar e 
impostos como IPVA.

“Queremos despertar a cons-
ciência de que todos são paga-
dores de impostos e, por isso, 
têm o direito de exigir do Esta-
do a contrapartida em serviços 
públicos de qualidade”, afi rma 
o presidente da CDL Jovem, An-
dré Di Paula. “Aos poucos, esta 
conscientização da população 
pode refl etir na sensibilização 
do governo. É um processo len-

to, mas tem de começar”.
Outro objetivo do projeto é 

fazer com que as pessoas pen-
sam como os impostos arreca-
das podem ser melhor destina-
dos aos serviços públicos. “O 
que queremos é criar um efeito 
multiplicador. Fazer uma ação 
que comece pela base da pirâ-
mide e possa chegar aos gover-
nantes, que podem enfi m senti-
rem pressionados a atuar nesta 
causa. Não somos contra os im-
postos, mas eles devem ser re-
pensados e o dinheiro melhor 
aproveitado”, diz João Henrique 
Moura, diretor de marketing da 
CDL Jovem e coordenador esta-
dual do Feirão do Imposto.

O presidente da JAC Mo-
tors no Brasil, Sérgio Habib, 
disse ontem que o  decreto 
que aumentou o IPI (Impos-
to sobre Produto Industriali-
zado)  para veículos importa-
dos inviabiliza a construção da 
fábrica da montadora chinesa 
no país.

O investimento previsto 
pela JAC nesta fábrica é de US$ 
600 milhões.

“Do jeito que está hoje, fi ca 
inviável [a construção]”, disse. 
“Mas tenho certeza que vamos 
acertar isso com o governo e 
alguma coisa vai mudar.”

Ele garantiu que, por en-
quanto, a JAC tem estoque su-
perior a 30 dias, e que até lá, a 
empresa não irá aumentar o 
preço dos carros. “Não vamos 
repassar isso integralmente. 
Por enquanto nossos preços 
continuam os mesmos.”

Habib afi rmou ainda que 
pretende não repassar total-
mente o aumento do IPI para 
o consumidor. Segundo ele, a 
JAC pretende cortar custos em 
propaganda e margem de lu-
cro das concessionárias e do 
importador.

Mais cedo, a Abeiva (asso-
ciação dos importadores de 
veículos) afi rmou que a medi-
da é lobby  da indústria auto-
motiva brasileira contra o cres-
cimento do comércio de car-

ros importados no país.
O presidente da entidade, 

José Luiz Gandini, disse que a 
concorrência com os importa-
dos impede que as montado-
ras elevem os preços do veícu-
los no mercado interno.

De acordo com a Abeiva, 
o consumidor deverá sentir o 
impacto do aumento do im-
posto maior no preço dos car-
ros importados em cerca de 
um mês.

O ministro Guido Mantega 
afi rmou ontem que a mudan-
ça pode representar reajuste 
de 25% a 28% nos preços para 
carros que não atenderem às 
exigências.

PREÇO E PRAZOS
O decreto 7.567, que re-

gulamenta o  aumento do 
IPI  para veículos importados 
ou que não atendam a novos 
requisitos de conteúdo nacio-
nal, foi publicado ontem no 
Diário Ofi cial da União e co-
meçou a valer.

Entre as determinações 
exigidas pelo governo, está a 
utilização de 65% de compo-
nentes fabricadas no país nos 
carros, realização de investi-
mentos em inovação, pesqui-
sa de desenvolvimento tecno-
lógico no país, corresponden-
te a 0,5% da receita bruta total 
de vendas de bens e serviços.

FOLHAPRESS

O DÓLAR COMERCIAL voltou a fe-
char ontem em sua cotação 
mais alta do ano, na taxa de R$ 
1,733, o que representa um au-
mento de 1,40% sobre o fecha-
mento Do dia anterior. Trata-
se do maior preço desde 23 de 
novembro de 2010.

Nas casas de câmbio, o dó-
lar turismo foi vendido por R$ 
1,830 (alta de 0,54%) e compra-
do por R$ 1,650.

Somente nesta semana o 
preço da moeda americana já 
ascendeu 3,3% e avançou 8,8% 
no mês. Além da preocupação 
com a crise europeia, ontem 
nova portaria do Ministério da 
Fazenda aumentou o nervosis-
mo no setor fi nanceiro.

Um decreto do Ministério 
da Fazenda publicado ontem  
atrasou a cobrança de IOF so-
bre derivativos cambiais para 
o dia 14 de dezembro. Inicial-
mente, a vigência estava pre-
vista para o dia 5 de outubro, 
mas sobravam dúvidas sobre a 
forma de cobrança do impos-
to em cima das “apostas” fei-
tas pelos agentes fi nanceiros 
no chamado “mercado futuro” 

de moeda.
“É muito difícil quantifi car 

qual será o impacto exato des-
sa medida nas cotações. Acho 
que o efeito será mais psicoló-
gico do que qualquer coisa, até 
mesmo porque a vigência [da 
nova portaria] não é imedia-
ta”, comenta João Carlos Reis, 
diretor de tesouraria da corre-
tora Prime.

Para esse profi ssional, o 
mercado tende a fi car mais in-
seguro quando o governo co-
meça a lançar mão de novos 
impostos para intervir nas 
operações fi nanceiras. “Nós es-
tamos vendo uma série de no-
tícias, como a nova CPMF, o 
IPI mais alto sobre carros im-
portados, que podem deixar 
alguns investidores mais inse-
guros, talvez decidindo reduzir 
sua ‘exposição’ [investimento] 
em ativos brasileiros”, acres-
centa, ponderando que não 
será surpresa se as estatísticas 
mostrarem alguma fuga de ca-
pital no fi nal deste mês.

“O mercado já está ressa-
biado [com as medidas do go-
verno] desde aquelas primei-
ras alterações do IOF para con-
ter a desvalorização”, diz.

No Brasil a taxa máxima da 
alíquota do imposto de renda 
(IR) para pessoa física está em 
27,5%, mas os brasileiros contri-
buem excessivamente com ou-
tros tipos de impostos, principal-
mente os embutidos nos produ-
tos consumidos no dia a dia, o 
que eleva a carga tributária total 
para 35,04% - uma das mais altas 
do mundo.

Há três bases para tributa-
ção: renda, patrimônio e consu-
mo. “O imposto não é cobrado 
somente na folha de pagamento 
e sim nos produtos. O consumi-
dor fi nal é o maior prejudicado 
e nem sabe disso”, afi rma o pre-
sidente da CDL Natal, Amauri 
Fonseca. “O que deixamos de pa-
gar sobre nossa renda pagamos 
sobre nosso patrimônio e, sobre-
tudo, nosso consumo. A maio-
ria das pessoas nem se dá conta, 
mas há altíssimos impostos nos 
preços de todos os produtos que 
são comprados”. 

Estas taxas são cobradas das 
empresas e embutidos por elas 
nos preços de seus produtos, que 
são comprados pelo consumidor 
fi nal. Para se ter uma ideia, mais 
de um terço do valor do açú-
car (32,33%) é de imposto em-
butido. Na compra um copo de 
água, o consumidor está sendo 
taxado em 43,91%. Ao contrário 
do que acontece em outros pa-
íses, como nos Estados Unidos, 
o consumidor fi nal desconhece 
o quanto está pagando pelo pro-
duto em si e quanto deste valor 
total é destinado ao governo. Lá, 
as notas fi scais trazem o valor 
subdividido.

“O brasileiro só se interessa 
pelo valor total do produto. Acha 
caro, e pensa que está sendo ex-
plorado pelos comerciantes. No 
Brasil, uma pessoa trabalha 149 
dias para pagar impostos, en-
quanto nos Estados Unidos são 
109. Eles ainda dispõe de um ser-
viço público de saúde, seguran-
ça e educação muito melhor”, diz 
Amauri.

IMPOSTÔMETRO 
O Impostômetro, painel ele-

trônico que pode ser acompa-
nhado pelo site www.imposto-
metro.org.br, registrou na últi-
ma terça-feira a marca de R$ 1 
trilhão de impostos pagos pelos 
brasileiros desde o início de 2011. 
Este é o quarto ano consecuti-
vo que o Impostômetro atinge a 
marca de R$ 1 trilhão. A primei-
ra vez foi em 2008. Através do en-
dereço eletrônico, o consumidor 
pode saber o quanto já foi arre-
cadado até o momento.

A cada ano, no entanto, o 
montante chega mais cedo. Em 
2010, por exemplo, o R$ 1 trilhão 
foi marcado no dia 18 de outubro 
- 35 dias depois do que neste ano. 
Em 2009, o valor foi alcançado 
em 6 de dezembro. E, em 2008, 
no dia 13 de dezembro.

Mesmo com uma alíquo-
ta máxima do Imposto de Ren-
da (27,05%) muito distante a pa-
íses como Suécia (58,2%), a car-
ga tributária total do Brasil, que 
é de 35,04% e inclui a taxação de 
impostos embutidos nos produ-
tos, já está entre as mais altas do 
mundo, no mesmo patamar de 
países como Alemanha (36,4%) 

e Canadá (35,2%) onde o retor-
no para a população dos impos-
tos pagos - por meio de investi-
mentos em educação e saúde, 
por exemplo - é bem maior.

Estudos do Instituto Brasi-
leiro de Planejamento Tributá-
rio (IBPT) mostram que, somen-

te nos últimos dez anos, a carga 
tributária brasileira cresceu cin-
co pontos percentuais, passando 
de 30,03% no ano de 2000 para 
35,04% em 2010, o que represen-
ta um aumento nominal de arre-
cadação de R$ 195,05 bilhões em 
relação a 2009 (17,80%). 

O IMPOSTO
NOSSO DE CADA DIA
/ EVENTO /  CDL PROMOVE FEIRÃO NO NATAL SHOPPING PARA MOSTRAR À POPULAÇÃO 
CARGA TRIBUTÁRIA INCIDENTE SOBRE PRODUTOS PAGOS PELO CONSUMIDOR

 ▶  Impostômetro já passou da marca de R$ 1 trilhão 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶  CDL jovem organiza campanha no RN

 ▶ Amauri Fonseca

O BRASILEIRO DEGOLADO 
PELOS IMPOSTOS EMBUTIDOS

CATET PASIOJD SIDI

Porcentagem do valor embutido de 

impostos em diversos produtos, 

segundo o Instituo Brasileiro de 

Planejamento Tributário (IBPT).

Cachaça – 81,87%
Cigarro – 80,42%
Whisky – 61,22%
Cerveja – 54,8%
Refrigerante – 45,8%
Motocicleta – 43,8%

Achocolatado – 38,06%
Camisa – 34,67%
Camarão – 33,29%
Jantar em restaurante – 32,31%
Academia – 26,86%
Passagem aérea – 22,32%
Arroz e Feijão – 17,24%
Casamento Civil – 16,93%
Pão Francês – 16,86%
Jornal – 14,09%
Casamento Igreja – 0%

MUDANÇAS NO IPI FAZ 
CHINESA DESISTIR DE 
FÁBRICA NO BRASIL

DÓLAR FECHA EM R$ 1,733 
PELA PRIMEIRA VEZ NO ANO

/ IMPOSTO /

/ CÂMBIO /

 ▶  Sergio Habib

REPRODUÇÃO
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CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

A TARDE E a noite de ontem na 
Grande Natal irão fi car na história. 
Um capítulo violento que descreve 
o quanto à mercê da criminalidade 
está o cidadão. Ataques atribuídos 
ao Primeiro Comando da Capital, 
o PCC, considerada a maior fac-
ção criminosa do país, deixaram 
todo mundo em pânico. Sofreram 
todos, principalmente motoristas, 
cobradores e usuários das linhas 
alvos de tentativas simultâneas de 
incêndio. Sete ônibus e mais um 
microônibus, que teve a sigla do 
PCC pichada na lataria, sofreram 
com os atentados. Galões de ga-
solina e querosene foram lança-
dos dentro dos veículos. Pelo me-
nos metade chegou a pegar fogo, 
mas as chamas foram logo debe-
ladas. Mais 800 policiais, entre eles 
agentes da Polícia Federal e solda-
dos do BOPE, saíram às ruas e pas-
saram a madrugada tentando ga-
rantir o sono da população.

O último ataque foi registra-
do por volta das 20h30, contra 
um ônibus da empresa Oceano. O 
transporte transitava pela Avenida 
Tomaz Landim, na Zona Norte da 
cidade, quando dois homens en-
traram, lançaram combustível nos 
assentos e atearam fogo. Os outros 
atentados ocorreram simultanea-
mente entre as 14h e 15h, em todas 
as quatro regiões de Natal e tam-
bém em Parnamirim, atingindo as 
linhas 08 (Redinha - Shoppings), 
30A (Cidade Satélite), 07 (Soledade 
- Shoppings), 47 (Nova Descoberta 

- Santos Reis), 308 (Eucaliptos - Ri-
beira), 3001 (Eucaliptos - Centro) e 
36 (Brasília Teimosa - Nova Cida-
de), além do microônibus da linha 
06 (Parnamirim – Pirangi), onde 
os bandidos picharam as iniciais 
do Primeiro Comando da Capital. 
Não houve registro de feridos.

Ainda na tarde de ontem, em 
meio à polvorosa, viaturas da PM 
realizaram diligências e consegui-
ram prender apenas três suspeitos 
de terem participado dos atenta-
dos. Eles foram conduzidos à Di-
visão Especializada em Investiga-
ção e Combate ao Crime Organi-
zado (Deicor) para averiguação. 
Até o fechamento desta edição, o 
trio permanecia sob a custódia da 
delegada Sheila Freitas. Um deles, 
cujo nome não foi revelado, esta-
va armado com um revólver e aca-
bou detido nas imediações do ter-
minal de Nova República, na Zona 
Norte da cidade. 

Os outros dois suspeitos, deti-
dos em Cidade Verde, na Zona Sul, 
estavam numa motocicleta e trans-
portavam recipientes com com-
bustível. Embora a delegada tam-
bém não tenha confi rmado os 
nomes, eles foram identifi cados 
apenas pelos apelidos. Segundo po-
liciais que efetuaram as prisões, os 
jovens são conhecidos como Ca-
veirinha e Jailson Bala, ambos ex-
detentos de Alcaçuz. O primei-
ro já teria cumprido pena por as-
salto à mão armada e assassinato. 
Já o comparsa, já teria respondido 
por tráfi co de drogas. Os dois, atual-
mente, também possuiriam paren-
tes presos na mesma penitenciária.

CHAMAS DO

/ ALERTA /  ATAQUES ATRIBUÍDOS AO PRIMEIRO 
COMANDO DA CAPITAL DEIXAM 
OITO ÔNIBUS INCENDIADOS E CAUSAM 
PÂNICO NA POPULAÇÃO DA GRANDE NATAL

 ▶ Sete ônibus e mais um microônibus, que teve a sigla do PCC pichada na lataria, foram alvos dos atentados até o fechamento desta edição

 ▶ Glaucio Ribeiro, motorista: “Foi tudo muito rápido”

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Durante as ações criminosas, 
em todas elas, testemunhas disse-
ram que os veículos foram inter-
ceptados por jovens. A maioria pi-
lotava motocicletas. Alguns fi ngi-
ram ser passageiros para pôr o pla-
no em prática. Ao abordarem os 
motoristas, os criminosos ordena-
ram que todos desocupassem os 
coletivos. Depois disso, subiram e 
despejaram litros de combustível. 
Em quatro linhas as chamas quei-
maram parte dos assentos e dos 
painéis. Nas demais ocorrências, a 
polícia afi rma que os bandidos fu-
giram antes de riscarem os fósforos.

Em Cidade Verde, na linha da 
empresa Santa Maria (Eucalip-
tos – Ribeira), a reportagem entre-
vistou o motorista Gláucio Ribei-
ro, que tem 14 anos de profi ssão.  

“Foi tudo muito rápido. Eu havia 
acabado de pegar o carro e estava 
iniciando meu turno. De repente 
uma moto dourada atravessou na 
minha frente e dois homens arma-
dos com revólver mandaram que 
eu descesse”, relatou. 

Ainda de acordo com o mo-
torista, os criminosos gritaram 
“Desce, desce. A coisa aqui não é 
com vocês. Ainda temos mais pela 
frente”. O cobrador José Genilson 
Rocha passou mal e foi socorri-
do ainda no local. “Entrei em pâ-
nico. Botaram uma arma na mi-
nha cabeça. Achei que eles iam 
botar fogo com a gente lá dentro”, 
admitiu.

AÇÃO FOI EXECUTADA POR 
JOVENS E MOTOQUEIROS

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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Em outro ataque, na estrada 
de Cajupiranga, em Parnamirim, 
o microônibus da linha 06 tam-
bém ardeu. Os criminosos, qua-
tro ao todo, pediram parada como 
usuários comuns. Não eram. Seria 
a terceira viagem do dia quando o 
motorista da Jeremias da Silva se 
deparou com o terror.  Seu carro 
havia acabado de sair do terminal 
da Associação de Transporte Al-
ternativo, lá mesmo em Parnami-
rim, com destino à praia de Piran-
gi. Dois jovens, aparentando entre 
20 e 25 anos, foram seus primeiros 
passageiros. Nas mãos, duas gar-
rafas plásticas com gasolina. 

“Até aí tudo bem. Não vi nada 
demais. Talvez eles quisessem 
encher o tanque de algum carro 
que fi cou sem combustível”, dis-
se o motorista. Ainda segundo Je-
remias, quando o alternativo che-
gou à BR 101, mais dois passagei-
ros subiram. O motorista pensou 
em não pegá-los, pois eles esta-
vam distante da parada. “Eles es-
tavam bem vestidos, por isso não 
vi nada que levantasse suspeita. 
Então parei”, acrescentou.

Quando subiram, os quatro ra-
pazes se cumprimentaram e carro 

seguiu seu caminho. Depois de al-
gum tempo, já na estrada de Ca-
jupiranga, no bairro de Pium, nas 
proximidades de uma região cha-
mada de tobogã, os quatro passa-
geiros anunciam o que seria um as-
salto. Naquele momento, o microô-
nibus estava com 17 passageiros. 
Todo mundo entrou em pânico.  

“Um dos assaltantes ordenou 
que eu levasse o carro até uma es-
trada de barro, já chegando em Pi-
rangi”, contou Jeremias. Lá os pas-
sageiros foram obrigados a saltar 
e deitar no chão. Não houve vio-
lência física. “Pensei que iria mor-
rer. Foi complicado”, lembrou o 
motorista.

Antes de escaparem, os qua-
tro rapazes derramaram as garra-
fas com gasolina sobre os bancos 
do microônibus e atearam fogo. 
Ao jogarem o combustível, um dos 
bandidos pegou um pouco de gra-
xa e escreveu as iniciais do Primei-
ro Comando da Capital na frente 
do veículo. A sigla PCC fi cou na la-
taria, como lembrança, como uma 
assinatura e marca registrada da 
maior organização criminosa do 
país em território potiguar. Nas re-
beliões que aconteceram esta se-
mana em dois presídios do estado, 
uma bandeira do PCC foi hasteada 
em Alcaçuz. Um prova de que eles 

estão aqui.
Quando a notícia chegou ao 

centro de Parnamirim, alguns co-
merciantes fecharam as portas 
dos seus empreendimentos e os 
motoristas da linha 06 cancelaram 
novas viagens. “Quem é doido de 
viajar assim. Estamos com medo. 

Eu sairia agora, mas não tenho co-
ragem”, comentou Antônio Miguel 
da Silva, motorista do transporte 
alternativo há 14 anos.

Segundo Antônio, a linha 06 
já é bem visada pelos bandidos. 
Os assaltos são constantes, mas o 
vandalismo de hoje chocou toda 

a categoria. “Ninguém mais vai 
viajar. Só quando o dia amanhe-
cer é que decidiremos o que fa-
zer. Talvez nem ocorram novas 
viagens”, disse Luciana Arruda de 
Oliveira, funcionária da Associa-
ção do Transporte Alternativo de 
Parnamirim.

Por volta das 17h, quando a ci-
dade inteira já estava amedron-
tada com as notícias de um ata-
que após o outro, o Sindicato das 
Empresas de Transporte Urba-
no de Passageiros (Seturn) se reu-
nia para discutir o que fazer. O di-
retor de comunicação Augusto 
Maranhão estava eufórico. “Es-
tamos sendo vítimas de terroris-
tas. Existe uma briga entre a po-
lícia, os agentes penitenciários, o 
estado e os presos do PCC de Al-
caçuz. E nós, que não temos nada 
com essa história, viramos bodes 
expiatórios”, esbravejou, cobrando 
da Polícia Militar uma garantia de 
segurança para que não houvesse 
necessidade de mandar retirar das 
ruas toda a frota.

Para que isso não aconteces-
se, Maranhão deu um prazo. “Va-
mos esperar dar 18h. Se em uma 

hora o comando da PM não garan-
tir a nossa segurança, vamos nos 
recolher às garagens”, declarou em 
tom ameaçador.

Uma hora se passou, a cúpu-
la da segurança pública se reuniu e 
afi rmou que as ruas da cidade es-
tavam livres de novos ataques. Na-
quele momento, por volta das 18h, 
apesar de garantir que população 
poderia fi car sossegada que nada 
de mais grave aconteceria, 20% da 
frota já não estava mais rodando. 
“Os motoristas fi caram com medo 
e pararam de rodar. Aí eu não pos-
so fazer nada. É a vida deles que 
está em jogo”, disse o presidente 
do Seturn, visivelmente angustia-
do com a situação. Já por volta das 
20h40, quando o oitavo ataque a 
ônibus foi confi rmado, Maranhão 
desistiu de acreditar na polícia e 
ordenou que os motoristas encos-

tassem os ônibus e largassem o 
serviço. Pelas ruas da cidade, vá-
rios coletivos foram fl agrados pela 
reportagem se dirigindo aos seus 
terminais. Nos pára-brisas, a placa 
garagem indicava o destino.

ATAQUES
Sem descartar ataques do PCC, 

o secretário de Segurança Pública e 
Defesa Social, Aldair da Rocha, ten-
tou tranquilizar população. “Nes-
te momento é difícil falar em PCC. 
Mas não podemos descartar ne-
nhuma possibilidade. Mas a popu-
lação pode fi car tranquila. Não há 
motivo para pânico”, disse Aldair da 
Rocha.

O que ele não sabia, é que me-
nos de duas horas depois de pres-
tar esclarecimentos à imprensa 
sobre o que estava acontecendo, 
mais um atentado contra um ôni-

bus iria acontecer.
Antes, porém, ainda tentando 

fazer a sociedade acreditar que não 
ocorreriam novas investidas crimi-
nosas, ele afi rmou que toda a estru-
tura de segurança passaria a noite 
inteira, e mais a madrugada toda, 
pelas ruas caçando os responsá-
veis pelos ataques. “vamos empre-
gar todo o nosso efetivo. Inclusive a 
Polícia Federal vai nos ajudar neste 
momento delicado”, afi rmou.

Para o coronel Francisco Araú-
jo, que tentou minimizar o dra-
ma, os ataques em série ocorri-
dos ontem foram atos de vandalis-
mo. “Puro vandalismo. Agimos rá-
pido e conseguimos evitar o pior. 
Mas não acredito em PCC”, disse 
ele. Por vias das dúvidas, o coronel 
disponibilizou aproximadamente 
800 homens para patrulhar a cida-
de até o amanhecer.

CRIMINOSOS PICHAM “PCC” 
NA LATARIA DE MICROÔNIBUS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

NINGUÉM MAIS 

VAI VIAJAR. SÓ 

QUANDO O DIA 

AMANHECER É QUE 

DECIDIREMOS O 

QUE FAZER”

Antônio Miguel da Silva
Motorista

 ▶ Microônibus foi atacado na estrada de Cajupiranga, em Parnamirim

 ▶ Augusto Maranhão, diretor do Seturn: “Estamos sendo vítimas de terroristas”

 ▶ Ataques aos ônibus ocorrem 24h depois da rebelião de presos em Alcaçuz  

 ▶ João Maria da Silva, presidiário: 

transferido para Mossoró

SETURN DÁ ORDEM PARA MOTORISTAS 
VOLTAREM ÀS GARAGENS

GREVE E REBELIÕES EM ALCAÇUZ 
PODEM TER MOTIVADO OS ATAQUES

Questionado sobre o moti-
vo dos ataques, ocorridos em vá-
rios cantos da cidade, como Felipe 
Camarão, Brasília Teimosa, Jardim 
Progresso, Cidade Verde, Pium, 
Avenida Tomaz Landim e Redinha, 
o secretário Aldair da Rocha disse 
acreditar que tudo está ligado à de-
fl agração da greve dos agentes pe-
nitenciários, que a partir de hoje 
cruzam os braços em reivindica-
ção por um aumento de 45% pra 
categoria e melhores condições de 
trabalho. Além disso, como uma 
coisa puxa a outra, “as rebeliões de 
Alcaçuz também já estão sendo in-
vestigadas”, afi rmou.

“Estamos trabalhando com vá-
rias hipóteses, mas não podemos 
concluir nada agora. Mas tudo leva 
a crer que a greve dos agentes e os 
motins têm a ver sim”, declarou Al-
dair, extremamente preocupado.

Rnquanto isso, o líder da rebe-
lião de Alcaçuz é transferido para 

o Presídio Federal de Mossoró. 
O trafi cante João Maria da Silva, 
que fi cou famoso ao ser estampa-
do na edição de ontem do NOVO 
JORNAL, não está mais em Alca-
çuz. Ele, que liderou os dois dias 
de motim dentro da penitenciá-
ria, e que declarou com veemên-
cia à reportagem que pertence 
ao PCC, foi transferido ao lado de 
mais 15 apenados para o Presídio 
Federal de Mossoró. O coordena-
dor do sistema prisional do esta-
do, José Olímpio, confi rmou o des-
tino dos presos, mas não revelou 
a razão para a mudança de custó-
dia. “Isso eu não posso dizer. A or-
dem foi assinada por um juiz fede-
ral e nós cumprimos”. Foi tudo o 
que ele disse.

Contudo, agentes que traba-
lham em Alcaçuz garantiram que 
João Maria da Silva foi relacio-
nado e partiu para Mossoró jun-
to com o também trafi cante Bru-

no da Silva Reis, que é paulista, e 
mais um assaltante identifi cado 
como Marcio César Corcino Frei-
re. Os demais nomes não foram 
repassados. 

A saída dos 16 presos de Al-
caçuz aconteceu por volta das 
17h30. Coincidência ou não, justa-
mente após os criminosos come-
çarem a queimar os ônibus pela 
cidade.

Vale registrar que há menos de 
um mês o NOVO JORNAL publi-
cou matéria falando sobre a exis-
tência de membros do PCC atuan-
do no Rio Grande do Norte. O esta-
tuto do Primeiro Comando da Ca-
pital, apreendido com um rapaz 
em Parnamirim, foi publicado na 
íntegra no dia 28 de agosto. Depois 
da publicação, a Secretaria de Se-
gurança Pública prometeu que iria 
instaurar um inquérito para inves-
tigar a atuação da facção em terri-
tório potiguar.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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FOGO NA TORRE
/ SUSTO /  INCÊNDIO DESTRÓI APARTAMENTO DE PRÉDIO LOCALIZADO NO TIROL E DEIXA UM BOMBEIRO FERIDO; 
CAUSA DO SINISTRO SÓ SERÁ DIVULGADA DEPOIS QUE O CORPO DE BOMBEIROS REALIZAR A PERÍCIA NO LOCAL

UM INCÊNDIO NO 11º andar de um 
prédio de apartamentos no Ti-
rol deixou a rua Ângelo Varela 
interditada a partir das 17h40 
de ontem. Apesar das chamas 
terem aparentemente destruí-
do o apartamento originário e a 
afl ição ter tomado as emoções 
dos moradores do edifício, nin-
guém saiu ferido, porém as pes-
soas tiveram de dormir na casa 
de parentes por medida de se-
gurança e aguardar uma visto-
ria do Corpo de Bombeiros (CB) 
no início da manhã de hoje. Um 
soldado se queimou. O CB disse 
que a causa do incêndio só se-
ria divulgada após a conclusão 
da perícia. 

A equipe de reportagem ia 
para uma entrevista coletiva 
concedida pela cúpula da Se-
gurança Pública, a respeito de 
incêndios em ônibus, suposta-
mente, realizadas pela facção 
criminal PCC. Porém, outro fo-
garéu desviou o nosso rumo. E 
quando estávamos ainda na rua 
Ceará-Mirim, já dava para ver, 
na cobrindo parte da vegetação 
do Parque das Dunas e muitas 
pessoas paradas olhando em di-
reção à rua. Na medida em que 
nos aproximávamos do foco do 
incêndio, outros curiosos tira-
vam fotos e faziam fi lmagens 
do apartamento de onde su-
biam as labaredas. 

As chamas vinham do 11º 
andar do edifício Alto do Tirol, 
localizado na rua Almeida Cas-
tro, uma pequena transversal 
da rua Ângelo Varela, cuja re-
gião pode ser considerado um 
dos redutos tradicionais da 
cidade. 

A área já estava isolada pela 
Polícia Militar e pela autoridade 
de trânsito. Na rua Ângelo Vare-
la estavam praticamente todos 
os moradores do prédio e a pre-
ocupação estampava os seus 
rostos. O policial militar Marcos 
Vinícius Praxedes estava no dé-
cimo andar, ou seja, logo abaixo 
do foco do incêndio quando ou-
viu um barulho vindo de cima. 
Ele estava sozinho em casa e es-
crevendo uma monografi a. 

“Assim que percebi o fogo 
no andar de cima, avisei a por-
taria para desligarem a energia 
elétrica e cortei o gás do nosso 
apartamento”, disse Vinícius. 
No seu apartamento, além dele 
estavam uma babá, uma secre-
tária e uma sobrinha. Ele falou 
para todos descerem e saírem 
do prédio e pegou somente o 
seu laptop. O militar disse que 
a família iria dormir na casa de 
sua outra irmã. 

O dono do apartamento, Eri-
kson Oliveira é também o en-
genheiro da obra e demostrava 
controle emocional, mesmo ten-
do perdido praticamente tudo o 
que estava dentro do imóvel. Ele 
chegou ao prédio exatamente às 
17h44 e disse ter entrado corren-
do pela portaria para ter infor-
mações sobre o seu fi lho de um 
ano e nove meses. “Saí corren-
do feito um louco e, quando vi o 
meu fi lho com a babá, fi quei ali-
viado. O que acontecer com o 
apartamento será o menos im-
portante, diante do susto que 
tive”, falou o engenheiro. 

O soldado Vieira, o primeiro 
a abrir o apartamento em cha-
mas, sofreu queimaduras de pri-
meiro e segundo graus, na per-
nas e nos braços, mas recebeu 
alta do hospital já à noite.  ▶ Incêndio começou por volta de 17h45 na rua Ângelo Varela

 ▶ Marcos Vinícius Praxedes, policial militar: “Avisei a portaria”

PRÉDIO TEM APENAS 
TRÊS ANOS DE USO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O edifício Alto do Tirol foi 
construído pela Conisa, onde Oli-
veira trabalha e fi cou pronto para 
a moradia em dezembro de 2008. 
É um prédio de classe média, cujo 
valor aproximado dos aparta-
mentos fi ca torno de R$ 400 mil, 
de acordo com o dono da Conisa, 
Mauro Melo. Ele estava acompa-
nhando os trabalhos do CB logo 
depois do início da operação. 

Para Melo, a estrutura do pré-
dio “respondeu bem” às chamas, 
pois não se viu grandes perdas 
de revestimento (queda de pasti-
lhas) ou dano grave na estrutura. 
“Considero esse incêndio um fato 
isolado e a estrutura está intacta. 

Tanto é que a gente vê outros pré-
dios perderem pastilhas natural-
mente e, apesar do fogo intenso 
aqui, não há revestimento caindo. 

Alguns curiosos chegaram 
a criticar o trabalho do CB, afi r-
mando que foram muito lentos 
para debelar o fogo. “Como uma 
cidade que vai receber a Copa do 
Mundo tem um CB desses”, dispa-
rou uma curiosa. 

Porém, o dono do apartamen-
to danifi cado disse que o traba-
lho dos bombeiros foi feito de ma-
neira adequada. Tranquilo, Oli-
veira disse que foi “menos mal” 
o incêndio ter acontecido no seu 
apartamento, já que foi ele que 

o construiu. “Pior se tivesse sido 
no apartamento de outros mo-
radores. Acredito que algum des-
cuido humano tenha sido a cau-
sa do acidente”, aponta ele. Olivei-
ra acredita que a sua perda mate-
rial irá fi car em torno de R$ 70 mil 
a R$ 100 mil. 

A nutricionista Ieda Kalife fi -
cou aliviada em ver que os seus 
dois gatos estavam salvos das la-
baredas. Um deles é batizado de 
Becê, nome derivado do time de 
futebol ABC. “Estou aliviada. Mi-
nha única preocupação era com 
eles, já que o meu apartamento 
estava distante do foco do incên-
dio”, concluiu. 

SAÍ CORRENDO 

FEITO UM LOUCO E, 

QUANDO VI O MEU 

FILHO COM A BABÁ, 

FIQUEI ALIVIADO”

Erikson Oliveira
Engenheiro, dono do apartamento

ANRHY ALCOFORADO / CEDIDA ARGEMIRO LIMA / NJ
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A cidade do

As obras de mobilidade urbana 
para Natal agora tem previsão de iní-
cio. Em novembro, segundo estima-
tivas da Prefeitura do Natal, sairão do 
papel as cinco primeiras intervenções 
viárias para viabilizar a melhoria do 
trânsito. Contudo, é tarde para come-
morar. O início das obras que visam 
preparar a cidade para a Copa do Mun-
do de 2014 já sofreu atraso de 14 me-
ses desde o lançamento do edital com 
os projetos de infraestrutura em agos-
to de 2010. 

O prazo de conclusão do conjun-
to de intervenções será de 30 meses, 
ou seja, dois anos e meio. Desta for-
ma, se os projetos de mobilidade ur-
bana sofrerem novos atrasos, em ju-
nho de 2014 o pontapé inicial da Copa 
do Mundo será dado sobre um imenso 
canteiro de obras. 

Em novembro do ano passado, 
foi definida a construtora responsável 
pelo primeiro lote de construções vi-
sando a mobilidade urbana. A empre-
sa EIT venceu a licitação para cons-
truir as primeiras cinco obras viárias, 
de um total de 11, que custarão, no to-
tal, R$ 348 milhões à prefeitura. Boa 
parte deste valor virá de um emprés-
timo com a Caixa Econômica Federal 
– entidade responsável pelo financia-
mento das obras de mobilidade nas ci-
dades-sedes da Copa 2014. 

Todavia, nem mesmo os projetos 
executivos foram entregues a institui-
ção financeira. A documentação técni-
ca, declarou a prefeita Micarla de Sou-
sa, será apresentada no fim deste mês, 
detalhando todas as modificações vi-
árias, bem como ações estruturantes 
de cunho ambiental, topográfico, pai-
sagístico, de iluminação e pavimenta-
ção. “Vamos entregar os projetos. Des-
te modo, as obras serão iniciadas ainda 
neste semestre”, afirmou.

Logo em seguida à entrega do ma-
terial, os técnicos da Caixa Econômica 
concebem um estudo técnico da do-
cumentação. Somente assim, após 30 
dias de análise, os recursos poderão 
ser liberados. De acordo com os estu-
dos da Prefeitura, as obras de mobili-
dade visam oferecer condições estru-
turais para o trânsito de moradores de 
Natal e de turistas durante a Copa do 
Mundo. As vantagens virão na forma 
da diminuição de engarrafamentos, na 
maior segurança do tráfego, atendendo 
demandas não apenas para Natal, mas 

FUTURO

Para completar o pacote de 
intervenções urbanas, o primei-
ro lote contempla a construção 
de calçadas e a implantação de 
plataformas de embarque e de-
sembarque de ônibus. O muni-
cípio pretende com esta medida 
tornar acessíveis 278 mil metros 
quadrados da sua área urbana. 
Garantindo o direito aos pedes-
tres de trefegar em segurança nas 
áreas do entorno do Estádio Are-
na das Dunas, facilitando tam-
bém o acesso aos portadores de 

necessidade especiais. 
O grande entrave destas 

obras, segundo a Secretaria de 
Obras Públicas e Infra-Estrutura, 
é a quantidade de desapropria-
ções e realocações de moradores. 
O valor calculado para este traba-
lho é de R$ 25 milhões, no entan-
to, ainda não foram iniciados os 
processos para contabilizar a po-
pulação que será afetada ao lon-
go das áreas que receberão obras. 

Para Walter Pinheiro, a ques-
tão será resolvida ainda este mês. 

“Vamos iniciar a conversa com os 
moradores. Com a aprovação do 
empréstimo junto a Caixa Econô-
mica, a desocupação deverá ser 
feita imediatamente”, explicou.  
Os moradores atingidos, neste 
caso, terão duas opções. Eles po-
dem receber uma indenização, 
no valor do imóvel, ou serem in-
cluídos no programa de habita-
ção “Minha Casa, Minha Vida”.

Já o segundo lote de obras de 
mobilidade, que prevê a inter-
venção em pontos estratégicos 
das vias urbanas das Zonas Cen-
tral e Sul, já no entorno da área 
do Estádio Arena das Dunas, ain-
da aguarda que os projetos exe-
cutivos sejam enviados à Caixa 

Econômica Federal, para abertu-
ra do processo licitatório. A previ-
são da Secretaria de Obras é que 
este trabalho seja feito no primei-
ro semestre de 2012, logo após o 
início das intervenções do pri-
meiro lote. 

Estas obras compreendem 
seis entroncamentos, que in-
cluem a construção de túneis, 
viadutos e duplicação de pistas 
entre as Avenidas Prudente de 
Morais, Mor Gouveia, Lima e Sil-
va, Romualdo Galvão e Senador 
Salgado Filho e a Rua Raimun-
do Chaves. O prazo de conclu-
são destas obras será de 16 me-
ses, com um custo total de R$ 180 
milhões.

DESAPROPRIAÇÕES ESTÃO 
AVALIADAS EM R$ 25 MILHÕES

 ▶ Sérgio Pinheiro, secretário municipal de Obras

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COMPLEXO VIÁRIO DA URBANA

PRUDENTE DE MORAIS

Projeto prevê a construção de um viaduto de 135 
metros de extensão e um túnel de 50 metros, além da 
reestruturação do viaduto já existente e a criação de 
novos acessos viários e acessibilidade de pedestres. Obra 
modificará a área onde hoje se encontra a Urbana, nas 
Quintas, que deverá ser transferida para a Ribeira

Na Avenida Prudente de Morais mais uma intervenção 
viária com a construção de dois túneis com 180 metros 
de comprimento, dando acesso à Avenida Capitão Mor 
Gouveia. Nas duas vias também serão construídas pistas 
marginais para a eliminação de todos os pontos críticos de 
entroncamento

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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/ INTERVENÇÕES /  PREFEITURA ANUNCIA PARA NOVEMBRO O INÍCIO 
DAS OBRAS DE MOBILIDADE URBANA; FIFA EXIGE QUE AS CIDADES-
SEDES ESTABELEÇAM UMA “ÁREA DE RESTRIÇÃO” COM RAIO DE ATÉ 
DOIS QUILÔMETROS AO REDOR DO ESTÁDIO ARENA DAS DUNAS

para toda a região metropolitana. 
A primeira etapa terá 30 meses 

para ser concluída – este também é o 
prazo para todo o conjunto de mudan-
ças estruturais. O primeiro projeto en-
gatilhado é o Complexo Viário da Ur-
bana, uma obra que modificará toda a 
área onde hoje se encontra a Compa-
nhia de Limpeza Urbana de Natal, no 
bairro das Quintas, Zona Oeste da ci-
dade.  Pelo projeto, serão construídos 
um viaduto de 135 metros de extensão 
e um túnel de 50 metros, além da re-
estruturação do viaduto já existente e 
a criação de novos acessos e acessibili-
dade de pedestres. A grande questão é 
que, mesmo sem novos atrasos, a obra 
só será finalizada em maio de 2014. Ou 
seja, às vésperas do mundial de futebol. 
O custo desta empreitada é de R$ 36,1 
milhões.

Para executar este projeto, a Prefei-
tura terá de desocupar o prédio da Ur-
bana. Segundo o secretário adjunto de 
Obras Públicas e Infra-Estrutura de Na-
tal, Walter Pinheiro, a sede da compa-
nhia será transferida para a Ribeira. E 
um dos possíveis destinos do órgão tal-
vez seja o antigo prédio da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Urbanis-
mo (Semurb), desocupado há dois anos. 

CORREDOR ESTRUTURAL
Em seguida, virá uma obra orça-

da em R$ 39,5 milhões e considerada 
a mais importante do primeiro lote de 
mobilidade: o corredor estrutural oes-
te, que ligará o bairro de Igapó (Zona 
Norte) ao Estádio das Dunas (Centro-
Sul). Nesta etapa, com 4,7 quilômetros 
de extensão, uma completa reestrutu-
ra viária será feita em dois dos princi-
pais corredores da cidade. 

A Avenida Felizardo Moura, logo 
após a saída da Ponte Igapó, sofrerá vá-
rias mudanças. Saindo dos atuais 19,8 
metros de largura para 26,0 metros. Em 
seguida, a BR-226 também será alarga-
da de 19 para 29 metros. Com isso, es-
tas duas avenidas ganharão duas no-
vas faixas por sentido, além de um cor-
redor exclusivo para ônibus. A grande 
novidade será a inclusão de ciclovias 
em toda a sua extensão. 

A terceira obra será a construção 
de dois túneis sob a Avenida Pruden-
te de Morais, com 180 metros de com-
primento, dando acesso à Avenida Ca-
pitão Mor Gouveia. Nas duas vias tam-
bém serão construídas pistas mar-
ginais para a eliminação de todos os 
pontos críticos de entroncamento. Esta 
obra terá um custo de R$ 23 milhões.

A Prefeitura de Natal acredi-
ta que, durante os jogos da Copa 
de 2014, cerca de 300 mil pesso-
as circulem na região de entorno 
do Estádio Arena das Dunas. No 
entanto, uma exigência imposta 
pela Federação Internacional de 
Futebol (Fifa) pode se tornar uma 
grande dor de cabeça para o Exe-
cutivo municipal. A entidade in-
ternacional exige que cada cida-
de-sede cumpra com a chamada 
área de restrição, uma zona com 
raio de até dois quilômetros ao 

redor de cada estádio. Esta é uma 
medida para proteger os patroci-
nadores oficiais e garantir a segu-
rança nas praças esportivas, res-
tringindo a presença de ambu-
lantes e visitantes sem ingressos. 

Deste modo, será proibida a 
circulação de automóveis par-
ticulares e até mesmo, do trans-
porte público na área de exclu-
são. Apenas veículos com per-
missão da Fifa poderão trafegar 
nas proximidades do estádio. De 
acordo com a Secretária de Mo-

bilidade Urbana, Elizabeth Thé, 
o município ainda aguarda pare-
cer da Fifa sobre como será feita a 
demarcação e quais vias urbanas 
serão afetadas.

“Estamos preocupados, pois 
dois corredores como as Avenidas 
Prudente de Morais e Salgado Fi-
lho estão dentro da zona de res-
trição”, alertou Elizabeth Thé. Se-
gundo ela, uma equipe da Fifa virá 
à Natal no próximo mês para re-
solver este assunto, além de verifi-
car os projetos de mobilidade e o 
andamento das obras do estádio. 

Na área do estádio Arena das 
Dunas, a prefeitura também irá 
construir um túnel de drenagem. 
Um investimento de R$ 126 mi-

lhões com recursos oriundos do 
Orçamento Geral da União sem 
contrapartida do Executivo Mu-
nicipal.  O sistema de drenagem, 
responsável pelo escoamento das 
águas pluviais, ligará toda a área do 
entorno do estádio ao Rio Potengi. 

De acordo com o secretário 
de Obras do município, Sérgio Pi-
nheiro, este sistema que ficará 
responsável pela vazão das águas 
pluviais de toda a Zona Sul e Oes-
te de Capital. No novo sistema, se-
rão realizadas aberturas de bacias 
para o rio Potengi por gravidade, 
eliminando o sistema de bombe-
amento atual, o que resultará no 
fim dos transbordamentos das la-
goas de captação na região. 

“ÁREA DE RESTRIÇÃO” 
EM TORNO DO ESTÁDIO

CRONÔMETRO OFICIAL PASSA A FAZER 
CONTAGEM REGRESSIVA PARA A COPA 

 ▶ Elizabeth Thé, secretária municipal de Mobilidade Urbana

Se o natalense já convive com ansieda-
de à espera da Copa de 2014, agora quem 
entra na cidade, seja potiguar ou turista, 
será informado exatamente sobre quantos 
dias faltam para o início das competições. 
A prefeita Micarla de Sousa instalou ontem 
no viaduto de Ponta Negra, cruzamento da 
BR – 101 com a Avenida Roberto Freire, o 
cronômetro oficial que faz a contagem re-
gressiva, E para que você adquira o hábito, 
hoje faltam 999 dias.

A prefeita Micarla de Sousa justificou a 
instalação do cronômetro pela falta de re-
cursos para se fazer uma grande festa. “Te-
mos muita sorte e satisfação de estar den-
tro de um grupo seleto de cidades que vão 
receber a copa. Sabemos também que Na-
tal é a menor de todas elas. As grandes po-
dem fazer festas e eventos de maior por-
te, nós não. Estamos inaugurando esse re-
lógio oficial porque a nossa maior dife-

rença será a participação da população 
potiguar. Não tenho dúvidas que Natal será 
a melhor sede, seguindo o exemplo de algu-
mas cidades africanas que não eram gran-
des e foram consideradas as melhores se-
des durante a última Copa do Mundo”, 
considerou.

Ao invés de festas para celebrar o even-
to, a prefeita disse estar empenhada com o 
andamento das obras de mobilidade urba-
na. “Recebemos o aval do ministro Guido 
Mantega essa semana para o financiamen-
to de 338 milhões de reais. É fundamental 
que as obras da Tomas Landim até a Urba-
na, indo pelo km 6 e seguindo até o Arena 
das Dunas possam acontecer ainda nesse 
segundo semestre. Nossa previsão é que se 
iniciem entre novembro e dezembro”, in-
formou, destacando também as obras de 
drenagem para o Estádio Arena das Dunas. 
“Sem essas obras não há possibilidade de o 

Estádio funcionar”, frisou.
Para o secretário municipal da Juventu-

de, Esporte, Lazer e Copa do Mundo (Seco-
pa), Rodrigo Cintra, o relógio inaugura de 
vez a “Copa transparente que tanto se pla-
nejou fazer”. “O relógio vai envolver a cidade 
por trazer visibilidade. Procuramos colocá-
lo em um lugar de maior passagem justa-
mente para que a partir do momento em 
que a pessoa veja que faltam 900, 800 dias 
que sejam, ela procure buscar as ações no 
portal da transparência ou na sala da trans-
parência que vamos inaugurar em breve e 
terá todos os processos das obras ao alcan-
ce da população. É a Copa da transparência 
que todos esperavam e que estamos fazen-
do questão de divulgar”, afirmou.

“Esse cronômetro começa hoje (sexta-
feira) a marcar os mil dias e não vai parar 
mais. É algo impactante e um marco positi-
vo onde não estamos preocupados por fal-
tar mil dias, e sim mostrando à população 
que faltam mil dias e que nós vamos cum-
prir com o dever de casa para que os mais 
de 50 planos integrados estejam em dia”, 
completou.

Pouco tempo após 
a inauguração do 
cronômetro dos “1000 
mil dias para a Copa 
do Mundo em Natal”, 
muita gente admitia não 
ter conhecimento da 
data, nem muito menos 
da inauguração. “Para 
ser sincera, eu prefiro 
nem opinar, não estava 
sabendo, mas acho um 
absurdo tanto gasto 
à toa com um evento 
que não é a prioridade 
da cidade. A prioridade 
está nos hospitais 
que não funcionam 
corretamente, nas 
escolas sem material 
didático”, protestou a 
dona de casa Cláudia 
Cruz, 40 anos, enquanto 
esperava seu ônibus 
próximo ao ITEP, na 
Ribeira.

O motorista de 
54 anos, Raimundo 
da Silva, concordou 
com Cláudia. “Eu 
sinceramente não estou 
mais acreditando nem 
em política. A cidade 
está cheia de buracos e 
ninguém faz um relógio 
para saber quando eles 
serão consertados”, 
comentou.

Já o engenheiro 
civil Ulisses Batista, 
de 29 anos, avalia o 
cronômetro como uma 
ação interessante da 
Prefeitura de Natal. 
“É interessante pela 
coragem da prefeitura 
de dar a face para bater, 
porque no momento 
em que ela lembra 
diariamente quantos 
dias faltam, ela também 
chama para si todas as 
responsabilidades que a 
população certamente 
não vai deixar de 
cobrar”, considerou.

ENQUANTO 
ISSO, DO 
OUTRO LADO 
DA CIDADE...

 ▶ Ao invés de festa, prefeitura Micarla de Sousa instala cronômetro para lembrar a população do tempo que falta para o início da Copa do Mundo em Natal

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula
Fica mais velho quem tem medo de ser velho, 
roubando sonhos de alguma adolescente, 
dizendo que “dá duas”, que é potente, 
mentindo para si próprio e para o espelho”
Juca Chaves
Cantor, compositor e humorista carioca

Coquetel de  
inauguração da 
Imobiliária Lopes, 
na Avenida Prudente 
de Morais, bairro de 
Lagoa Nova

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Bel Alvi, Ana Carla, Reneé Silveira e Leila Gusmão ▶ Romel Barbosa, Ricardo Bezerra e Sérgio Porto

 ▶ Yuri Fontinelli, Cíntia Zwingel e Jailson Dantas  ▶ Ana Karina, Patrícia Moraes e Sandra Lucena  ▶ Juliana Brandão e Alvamar Barbosa  ▶ Rafael Melo, Otalina Pereira e Yuri Chain

 ▶ O diretor da Imobiliária Lopes, Ricardo 

Bezerra, com a mulher Luciana Bezerra

 ▶ Rose Monteiro, Leonardo Romanzeira, Silvana e João 

Fernandes nos bastidores do show de Maria Bethânia

 ▶ Emanuelle Urbano aprovando 

a gastronomia oriental do Temaki 

Lounge, na Afonso Pena

 ▶ Diógenes, Fabiana, Itamar e Vera, fazendo festa no novo 

escritório de advocacia da Hermes

 ▶ Thaisa, Lalinha e Nilma rendendo homenagens à diva 

baiana no Teatro Riachuelo

 ▶ Sofi a, a bela fi lha de Nelson Freire 

circulando pelos eventos socias da cidade

FOTOS: D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que se seus problemas são os quilinhos a mais, você deve encher sua 
geladeira de melancia? Que você pode comer quantos pedaços quiser, 
pois é a fruta que tem menos calorias (18 kcal/100 g) e é rica em água, 
fi bra , potássio (diurético), vitaminas A, B6 e C e magnésio?

Criatividade
Uma freira, na hora da morte, 
pediu para escreverem no seu 

túmulo:  

Nasci virgem 
Vivi virgem 

Morri virgem 
 

O coveiro achou que eram muitas 
palavras e escreveu: 

Devolvida sem uso

No palácio
O Coral Harmus apresenta hoje às 
20h no Palácio Potengi, na Cidade 

Alta, o espetáculo “Cantigas da 
Nossa Gente” que mostra do que 
é formada a nossa personalidade 

musical e artística. Neste passeio, o 
coral cantará música portuguesa, 

africana, inglesa... e na música 
brasileira, visitará incelenças, 

bossa-nova e forró. Como 
convidados especiais, contará com 
o grupo de dança Uyrandê, o Coral 

Petrobras Natal e Dione Caldas 
em exposição de quadros. Após o 

espetáculo, o Harmus se congraça 
com todos ao som de refi nado 
forró pé-de-serra e saboreando 

delícias da culinária nordestina. O 
ingresso custa R$ 10,00.

No Dom
A banda Chico Preto, leia-
se os irmãos brothers Jubileu 
e Beethoven, tocam no Dom 
Vinicius, a partir das 19h, e a 
Mistura Fina & Dona Gisa, depois 
das 21h30, fazendo uma 
homenagem ao Samba.

Stand up
Com a comicidade conhecida pelos 
seus personagens “Freddie Mercury 
Prateado”, “Ursinho Gente Fina” ou 
simplesmente como Cezar Polvilho 
do Pânico na TV, Eduardo Sterblitch 
imprime essa marca também no 
teatro. O ator apresenta o monólogo 
Minhas Sinceras Desculpas, hoje, no 
Teatro Riachuelo. O valor é R$ 100 
inteira e R$ 50 a meia.

É a fraca!!!
Elba Ramalho recebe por seu CD 
Marco Zero – Ao Vivo, mais uma 
indicação ao Grammy Latino. 
Em tempo, é a terceira indicação 
seguida, sendo que nas outras duas 
ocasiões, ela ganhou! Na verdade 
com essa são quatro, pois a primeira 
indicação foi por Elba Ramalho e 
Dominguinhos, em 2005. Como fã 
dessa paraibana de Conceição do 
Piancó, estou na torcida.

Seminário
O Transforme-se e o Artes da Vila, 
ambos projetos apoiados pela 
Cosern, estão participando do 
seminário estadual de lançamento 
da 4ª edição do Prêmio ODM Brasil, 
realizado no Auditório Albano 
Franco, na Casa da Indústria, 
em Natal. Durante o evento os 
projetos realizam exposições e 
comercialização dos produtos 
confeccionados com base na arte e 
na cultura local. 

Curtas
Estão abertas, até 10 de outubro, as inscrições na VII Mostra do 
Curta Nordestino. O evento é destinado a obras audiovisuais de 

até 30 minutos produzidas no Nordeste. Não há restrições ao ano 
de produção e participação em outros festivais. Mais informações 
e a fi cha de inscrição estão disponíveis no endereço: http://www.

refl etoresdafama.com.br/  

Circulando 
na rede

A ONU enviou carta 
para cada país com a 

pergunta: “Por favor, diga 
honestamente qual sua 
opinião sobre a escassez 
de alimentos no resto do 
mundo”. A pesquisa foi 

um fracasso. Os europeus 
não entenderam o que 

era escassez e os africanos 
não sabiam o que era 

alimento. Os cubanos não 
entenderam o que era 

opinião e os argentinos o 
signifi cado de por favor. 

Os norte americanos nem 
imaginam o que signifi ca 

resto do mundo. O congresso 
brasileiro está debatendo o 

que é honestamente.

U.V.A.
Estudantes e profesores de 
Instituições e Ensino Superior de 
todo o país podem se inscrever, 
até 30 de setembro, no III Festival 
Universitário da Canção - UVA. O 
evento será realizado nos dias 26 e 
27 de outubro, em Sobral, no Ceará, 
através da Pró-Reitoria de Cultura 
da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú e da prefeitura local.

Confi rmado
Dias 14 e 15 de novembro a 

emocionante e bizarra comédia 
que Natal vai assistir “O Velório 

da Marquesa Di Fátimo”. Bombou 
durante meses na Internet e 

agora adaptou-se para o Teatro 
Alberto Maranhão, preços 

populares, texto e direção do 
autor potiguar Junior Dalberto, 

Co-direção Esdras Gurgel, com os 
atores: Gilberto Sergio, Gleydson 

Almeida, Jose Barbosa Neto, 
Junior Minhoca (Divina Shakira) 

e Stefano Alves, fi gurino Costa 
Filho e Arte Núbia Albuquerque. 

Produção Lula Belmont - 
Bardallos Comida e Arte.

O despertar 
da vaidade
De acordo com dados da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica, em apenas nove anos 
houve um aumento de 1000% 
no número de cirurgias feitas 
em garotas entre 15 e 18 anos. A 
maioria das cirurgias, porém, são 
para corrigir imperfeições na boca 
e no nariz, além de lipoaspirações 
e diminuição ou aumento das 
mamas. O cirurgião plástico 
Leonardo Spencer lembra que é 
uma questão de análise de caso.  
“Toda cirurgia reparadora tem 
algum fi m estético e toda cirurgia 
estética deve ter algum foco 
reparador. A melhor aceitação 
do corpo é sim uma questão de 
saúde”, concluiu o médico.
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ABC TEM nos próximos 180 mi-
nutos em campo nesta Série B do 
Campeonato Brasileiro a chance 
de retomar o sonho de lutar pelo 
acesso à elite do futebol nacional. 
O primeiro desafi o no intento é o 
Vitória-BA, hoje, às 16h20, no Es-
tádio Frasqueirão – a última vez 
que o time jogou à tarde em seus 
domínios foi no dia 25 de junho. 
Os baianos, com 35 pontos, estão 
invictos há cinco jogos e vêm em-
balados pela sonora goleada sobre 
o Duque de Caxias-RJ no início da 
semana e prometem difi cultar o 
caminho abecedista.

O rubro-negro quer vencer 

para se manter fi rme na busca pe-
las primeiras colocações e evitar a 
aproximação dos potiguares, que 
em caso de vitória, podem empa-
tar em número de pontos.  E se os 
visitantes têm motivos de sobra 
para pensar em vencer na capital 
potiguar, os anfi triões não querem 
deixar por menos. Há dois meses 
e um dia sem conquistar três pon-
tos atuando em casa nesta Série B, 
com a última vitória justamente 
contra o Duque por 3 a 0, os Alvi-
negros estão dispostos a retomar 
o rótulo de “caldeirão” para o está-
dio Maria Lamas Farache.

Mas a motivação abecedista 
não vem apenas pela vontade em 
encerrar o tabu em solo potiguar. 
Há três rodadas, a palavra rebai-

xamento havia se tornado presen-
te no vocabulário do ABC. Agora, 
depois de conquistar sete pontos 
em nove disputados e sair da 15ª 
colocação, a dois pontos da zona 
de descenso, para a 10ª posição, o 
ABC volta a almejar – ainda remo-
tamente – com o retorno à briga 
pelo acesso.

“Temos um jogo importantís-
simo para ao ABC. Um jogo que 
pode criar condição para se apro-
ximar do G4, então é jogo de vital 
importância, principalmente para 
valorizar um pouco mais o fa-
tor casa”, afi rmou o técnico Lean-
dro Campos que espera uma equi-
pe com a confi ança recuperada e 
em condições de brigar pelos três 
pontos em pé de igualdade com os 

baianos.
Para buscar a vitória, Campos 

segue sem contar com os zaguei-
ros Tiago Garça e Alessandro Lo-
pes, ainda entregues ao Depar-
tamento Médico, além do volan-
te Esdras, impedido de atuar por 
força de contrato, já que perten-
ce ao Vitória/BA, e o centroavan-
te Leandrão, suspenso pelo tercei-
ro cartão amarelo. 

No ataque, não há qualquer 
mistério. Lins, autor de um dos 
gols na vitória sobre os goianos na 
última rodada, receberá a compa-
nhia de Éderson, opção frequen-
te do técnico gaúcho na ausência 
de Leandrão. “Jogaremos em casa 
e contamos com o apoio do nos-
so torcedor para conquistarmos 

mais três pontos”, disse o recém-
chegado Lins que começa a cair 
nas graças do torcedor.

Mas é no meio de campo que o 
treinador faz jogo duro e promete 
segurar a confi rmação do trio para 
minutos antes do início da parti-
da. Com os retornos dos volan-
tes Marcus Vinicius, que cumpriu 
suspensão na última rodada, e Bi-
leu, que volta após se recuperar de 
uma lesão no joelho esquerdo, o 
mais provável é que haja uma du-
pla mudança entre os atletas que 
formam o setor de marcação Alvi-
negro. O volante Ricardo Oliveira 
deve perder a vaga entre os titula-
res para Marcus Vinícius, enquan-
to Bileu assume a posição do “ve-
tado” Esdras.

O Vitória-BA vem de uma vitó-
ria maiúscula diante do lanterna 
Duque de Caxias-RJ, por 5 a 0. Com 
a partida contra o ABC iniciando 
uma sequência difícil para os baia-
nos com Sport-PE, Ponte Preta-SP 
e Paraná, o técnico Vágner Benazzi 
quer garantir ao menos 100% nas 
próximas duas partidas para man-
ter o rubro-negro o mais próximo 
possível do G4 da Série B. 

A primeira metade desse obje-
tivo passa por uma vitória em Na-
tal, resultado imprescindível para 
o Vitória.  Ciente da importân-
cia da partida, Benazzi quer evi-
tar que o ABC volte a surpreender 
a equipe baiana como fez ao em-
patar no Barradão, por 1 a 1, ainda 
no primeiro turno.

Embalado pelo resultado no 
meio de semana e a série de cin-
co jogos sem perder – três vitó-
rias e dois empates –, o Leão deve-
rá ter apenas uma mudança para 
enfrentar os abecedistas. O volan-
te Zé Luís, liberado pelo departa-
mento médico após se recuperar 
de uma lesão no tornozelo, vai as-
sumir a vaga de Felipe, compondo 
o meio-campo com Uelliton e Pre-
to, para aumentar o poder defen-
sivo da equipe. Enquanto o meia 
Geovanni ganhaa liberdade para 
para criar as jogadas de ataque.

“Não tem muito que inven-
tar quando as coisas estão dando 
certo. Vamos analisar”, destacou o 
treinador, que no comando do Vi-
tória tem 66,% de aproveitamento, 
com cinco vitórias, três empates e 
apenas uma derrota.

LEÃO QUER ATROPELAR

O atacante Eliandro, de 21 
anos, é o mais novo reforço do 
ABC para a sequência da Série 
B do Campeonato Brasileiro. O 
jogador, que disputava a Série 
A, estava emprestado pelo 
Cruzeiro ao América-MG e 
vem com contrato para atuar 
até o fi nal do ano pela equipe 
potiguar.

Eliandro nasceu em 
São Paulo e foi formado nas 
categorias de base do Cruzeiro. 
Em 2009, com as contusões de 
Kléber e Wellington Paulista 
ganhou chance no time titular 
e fez 19 partidas pela Raposa, 
nas quais marcou quatro 
gols. Sem muitas chances no 
Brasileirão do ano seguinte, 
o atleta acabou emprestado 
ao Sport-PE para a disputa 
da Série B. Com o retrospecto 
de 11 jogos e apenas um 
gol, o atleta foi devolvido no 
fi nal da competição ao time 
mineiro. No início de 2011, 
foi emprestado ao América 
Mineiro para disputar a Série 
A, na qual atuou em apenas 
seis partidas sem balançar as 
redes. Agora, a caminho do 
ABC, o atleta espera se fi rmar 
numa equipe e conseguir 
deslanchar a carreira.

Segundo o vice-presidente 
de Comunicação e Eventos 
do ABC, Bruno Giovani, há 
uma chance de o atleta ser 
apresentado antes da partida 
deste sábado contra o Vitória-
BA. “Estamos tentando 
providenciar as passagens 
para que ele possa ser 
apresentado à torcida já neste 
sábado”, afi rmou o dirigente 
Alvinegro.

CRUZEIRENSE É O 
NOVO REFORÇO

 ▶ Eliandro é atacante

REPRODUÇÃO

TARDE DE / SÉRIE B /  QUASE TRÊS MESES DEPOIS, ABC 
VOLTA A JOGAR EM CASA NO HORÁRIO VESPERTINO, 
ÀS 16H20 DE HOJE, CONTRA O VITÓRIA

FRASQUEIRÃO

 ▶ ABC e Náutico, em junho, foi o último jogo à tarde no Frasqueirão

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Vágner Benazzi, técnico do Vitória

REPRODUÇÃO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 16h20
Arbitro: Wilton Sampaio (DF)

VITÓRIABA

Fernando Leal; Nino, Alison, 
Maurício e Fernandinho; Uelliton, 
Zé Luís, Preto e Geovanni; Neto 
Baiano e Marquinhos. 
Técnico: Vágner Benazzi.

ABC

Camilo; Pio, Rafael Caldeira, 
Irineu e Renatinho Potiguar; Bileu, 
Marcus Vinícius, Makelelê e 
Cascata; Lins e Éderson. 
Técnico: Leandro Campos.
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O RIO BRANCO/AC foi do céu ao in-
ferno em menos de uma sema-
na. Ontem o clube foi excluído do 
Campeonato Brasileiro da Série C 
por infração ao artigo 231 do Có-
digo Brasileiro de Justiça Desporti-
va. Dirigentes prometem recorrer 
da decisão até a última instância e 
ameaça até pedir a paralisação da 
competição.

Uma verdadeira reviravolta 
aconteceu no Grupo A da terceira 
divisão nacional. Até então líder, 
o Rio Branco/AC foi punido pelo 
STJD com a eliminação do campe-

onato. O time descumpriu o arti-
go 231 que fala em “pleitear, antes 
de esgotadas todas as instâncias 
da Justiça Desportiva, matéria re-
ferente à disciplina e competições 
perante o Poder Judiciário, ou be-
nefi ciar-se de medidas obtidas pe-
los mesmos meios por terceiro”.

Mas a decisão não será acei-
ta de maneira tranquila pela equi-
pe. Segundo o diretor de futebol 
dos acreanos, Endrigo Th yciano, a 
equipe tentará reverter a situação. 
“Não vamos aceitar isso. A decisão 
cabe recurso. Vamos brigar na jus-

tiça. Isso não acaba aqui”. afi rmou.
Ele confi rma que poderá pe-

dir na justiça a paralisação do cam-
peonato caso o resultado do julga-
mento não seja revertido antes do 
início da segunda fase, que começa 
no próximo dia 24 de setembro. “Se 
for preciso iremos pedir sim. Temos 
uma semana para analisar a situa-
ção. O Rio Branco/AC não merece 
ser rebaixado”, esbravejou o diretor.

Ele ainda acusou os adversá-
rios de tentarem infl uenciar o tri-
bunal na decisão. “Eles estavam 
loucos pelo Rio Branco/AC ter 

conseguido a classifi cação. Fica-
vam falando um monte de boba-
gens para tentar infl uenciar. Mas 
nós ganhamos dentro de campo, 
não merecemos passar por isso”.

Com a eliminação do Estre-
lão, o Grupo A agora tem o Águia 
de Marabá/PA, como líder do gru-
po, com 13 pontos e agora precisa 
apenas de um empate com o Lu-
verdense/MT, atual terceiro colo-
cado, com 10 pontos, para se clas-
sifi car. Na segunda colocação, está 
o Paysandu/PA, com 11 e que só 
precisa vencer o já eliminado Ara-

guaína/TO, para se classifi car.
Os tocantinenses, inclusive, fo-

ram os maiores benefi ciados com 
a punição do STJD. Eles já estavam 
rebaixados e agora se garantiram 
na Série C em 2012.

Longe da polêmica, o América 
agora espera por mais três adver-
sários para a segunda fase e espera 
que o brasileirão não seja paralisa-
do. “Os outros clubes não podem 
ser prejudicados. Espero que a jus-
tiça tenha bom senso e não pare o 
campeonato”, comentou o diretor 
americano Ricardo Bezerra.

A janela de transferências para 
a segunda fase do Campeonato 
Brasileiro da Série C se fecha 
na próxima sexta-feira. Mas a 
diretoria americana não parece 
muito preocupada em trazer 
novos reforços. Com o primeiro 
lugar do Grupo B garantido e com 
uma das melhores campanhas 
da competição, os dirigentes 
acreditam que o grupo é bom 
o sufi ciente para o restante do 
campeonato.

“O América está de olho no 
mercado, mas não estamos com 
pressa. Só vamos contratar se 
for um jogador que venha para 
ser titular. Temos um grupo de 
qualidade, que já mostrou ser 
capaz de garantir o acesso para 
o América”, afi rmou Ricardo 
Bezerra, vice presidente de futebol 
do alvirrubro.

Em relação ao atacante 
Nádson, que treina há mais 
de uma semana no clube, mas 
ainda não assinou contrato, 
Bezerra declarou que a situação 
fazia parte de um acordo com o 
jogador. “Já tínhamos falado com 
ele que assinaríamos o contrato 
depois de analisar sua condição 
física. Ele vem treinando bem e 
até participou do amistoso contra 
o Botafogo/PB (na última quinta-
feira). Então vamos acertar o 
contrato”, fi nalizou.

 ▶ Ricardo Bezerra: sem pressa
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